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"1— 0 DE. BâRRETTO SEM S€3EN(M 
Succédé a todo m u n d o roceber n m a 

via i tn l onga o moBaadora quo nos Tem 

Ja lar do cousas quo noa contrar iam ou 

mpo r l u n aM . A » vezes, a visita toma 

íolego o, neBao momen to do curtisei-

Dio si loncio, pega d is t rah idamento no 

cliupéo. O dono da cuia, quo só deso-

ja ver pelas costaa o visitante, tem c 

Blusão de quo o lioraem ao vai embo-

ra o vai depressa ao lovantaudo o oslen-

dendo a m ã o no geato da desped ida . 

A visita, porém, meneando o cliapco 

con t i nua : «Como eu ia d i z u n d o . . 

. Docepçáo d o dono da eusa, quo de no» 

TO tom quo ao assentar c ouv i r o loato 

da conversa 1 

F o i o quo aconteceu com o dr. Eur-

rctto. E m nosso u l t imo artigo, por u m a 

banu l i dade d o desculpável cortozia, ca-

crevomos : «Dosped indo-nos do d r . 

B a r r e t t o . . . « E já o dr . Barrotto, so i 

frogo, apressado como ao do poi to l ho 

t iraasem u m grando poso, lovautou-se 

a l l i v i ado d a escapar A massada da nos-

sa conversa. Não , ar. doutor , aquc l lo 

«Despcd iudo- inc . . . » roferia-so sórnen-

to úquo l lo art igo o n ão ú po lemica . 

Compre l iondemos a impac ionc in do 

dr. Barrot to e a sua iiúo disfarçada 

alegria j u l g ando qne nos ret iravamos 

Não I n ão uoa lo t i i amoa . 

O d r . Barrot to quer quo nos retiro-

m o s , mas n ão batisfaiouioa a ea;o sen 

dosojo. 

Ta lvez s . o i e . so contentasso com 

Uma s imples mudança do assumpto 

Q u e r por força quo saiamos da geo-

gruphia o que entremos na po l i t i co . 

N ã o aOMitamos o seu convite, nem obe 

docemos í sua i n t ima t iva . Não sorá s. 

exo. maia feliz comnoaco do quo foi 

com o d r . Cerque i ra Cesar . 

ICm começos do 18!U, dopois de de-

posto o ar. Amor ioo Brasil ionae, o 

par t i do da oppos ição , ao qua l pertencia, 

sendo até maia ou munoa chufo o dr. l i a r 

rotto, paroce quo conap i rou . V i u dia o 

dr . Barrot to , polo tolophoue, i n t imou c 

dr . Cerqueira Cesar a do i í u r o goTerno 

rladro 'e r?« minuto?, d i zendo quo fu 

l ano , B i e rnno o be l t rano i am atacar c 

Palac io . O ve lho paul ista , porém, que , 

apesar do cathol ico, não ó i n h i b i d o 

n e m pus i l l an ime , ficou firme em Pa-

lúcio o como un i toco do peroba bom 

onruizado, apesar do agronomo poli-

tico querer arrancul-o puxando poli 

fio do to lophono . l 'o i deba ldo quo c 

d r , Barre t to dou o tornou a dar t 

campa inha : o toco l icou immove l I 

Avisado assim o governo pela inti-

mação que, pola sua puor i l o indiscreta 

faufarrico, mais so parecia com uma 

denunc i a , do quo com outra cousa,nessa 

Dio ima uo i lo foram presos vários doa 

umigns pol í t icos do d r . Bar re t to . 

1'orquo não premiou o d r . Corqtloira 

Cosar o d r . Barretto Reria ]iara 10-

eouipensar a sua l ienuucia ? Boria po r 

d ó o commiaoritçáo > O u soria por o 

Hão tomar » serio ? 

I I 

I&tn, porém, 6 polit ica, o nús não 

q i ioremos d iscut i r p o l i t i c a . . . 

Autos, porém, do passarmos adeant« , 

tomos quo fazor uma rocti l icação ao 

q u o uoa diase hon tom o ilr. Barret t . i . 

abso lu tumcnto falso quo o d r . 

Barret to noa tivesso prestado, como 

pretende, o seu <pluiio upoio moral , 

dean to do a t tentado pol ic ia l d o em 

pnste lamonto do Cummcicio tle 

J'aiilii». K c m naquel lo» d i a l ouvimo:i 

sequer falar do dr. i i a r io t to o nem 

de l ia t ivemos nova nem mandados. I . 

n ã o nos admiramos . Conl ieecmos mui-

to n natureza h umana o aahcmo.4 que, 

noa diua de per igo ou do aitnploa a p » 

pnrencia do perigo, a gonta núo rece-

bo mais visitas nem compr imen tos . 

i Jomais , no d ia <1o eui]iastelauionto, 

n 7 de março de l * : ^ , o i tavamos om 

l t i be i r ão 1'roto, o n o d i . i J i ouiíiarcíiva-

mos em Hantas, aeia ter t i . lo demora 

em 8 . 1'uuUj o som ver o dr. Barretto, 

nem del lo receber um recado. Kó o 

t o m á m o s a ver dah i a qua^ i doits au-

nos, em ou tub ro de 1? }'. como vem 

a. exc. a lardear g< nerosidado qne n.io 

tevo o al legur u m ai>oi>» mora l que 

i ã o nes prestou 

' J ivoaie outáo o dr. B i r r o t t o appa-

rocido, tive3se-no» ello env iado u m a 

pa lavra do sympat l i ia , e a nossa grati-

d ão não o esqueceria. IV assim que 

n.io esqiieceiuo-i n visita que na ma* 

lil iã do 21 da «gosto do IH'1* noa íe.: 

I d r . Barretto, q u a ndo va iu feíicitar-

loa por uma confcreucia quo na ves-

cera t iü l . amos feito na i a c u l d u d e de 

Direi to , conferencia que foi a apo log ia 

da C o m p a n h i a do Jesus. Es ta apolo-

gia o dr. Bariretto dizia-nos tel-n l ido 

com adm i r a r ão nos jornae-i daqoe i l s 

dia , a a a U n d j n ão a ter ouv i do . 

m 

l a t o tudo. porem, o polit ica, i cousa 

s o n h a d a , mesqu inha . l ' recisam .s de 

Juz e da ar • Toltemoa aos ventos ai.-

teoa • gn A n » » . ".«4, 

O dr. Ba r i a t t o está fa ls iScando o 

m i e dissemos. Nanea aff irmámos q n e 

• o Amazonas não bavia frescura. 

E m aeaao ar t igo do d i a 16, 2» eo lam 

M , l i a h a &•, íaláaaoa na: mudicel fret-

« r a r a M f c « ia atumphtra, pu H útertê 

.cata froacura n ão vem dos Andoa, 

mas aiui do mar , o q u o foi u m erro 

pa lmar do c l imato log ia brasi le ira di-

zer o dr. Barrotto q uo os carnudas J'i ias 

que vem 1 lo> Amlcs van ent o J'ará c o 

Amazonas. 

Essas camadas frias não dcscom 

nom ao Amazonas o c om ao I'arií, o 

iato tom uua expl icação na lei cl ima-

tológica d a , Buys-Bal lot , q uo o d r . 

Barrot to ignora. N ão t r iumpl ie , pois, o 

dr. Barretto d i zendo q uo o c l ima do 

Amazonas 6 re la t ivamente fresco. Nó» 

aempro soubemos isto o sempro o dia* 

somos. Le ia o dr . Barrot to o art igo 

em f iancoz que, com o t i tu lo Immi* 

ijratiou, oscrcvomos no Uráil cn lSfjü, 

pags. 473 a 507. 

A l l i oitúmos em favor do c l ima do 

Amazonas a op i n i ão da Wal laco E'> 

/.loiatioil tif lhe Valli.7 of (lie Amaton 

vol. I . , pag. '120), a op i n i ão do Agassiz 

( Voyayc 1111 Dntil, pag. 501), do Cou-

dreau E ludes .'«r In Onija.ic c ct l'A 

ma:on't, ro l . I , paz . 350) ; do F . do 

Casteluau, (E.rpálitioil duiiH l a pai lies 

nntraliH ile 1'Avtcrique J/i'rldionale, vr.l. 

V., pag. 203). E m todos estea uuctores, 

o uoa togares citados, verá o dr . Bar-

retto colobrada a sa lubr idade e a fres-

cura do c l ima do Amazonas . 

Não ao trata do negar ou afl irmar a 

existência dcaaa frescura salutar, quo 

n i n guém jamais contostou. O q uo nin-

guém j imais disso, po r ser u m erro 

grosseiro do meteoro log ia o do clima-

tologia, ó quo uquei la frescura \em dos 

Andes . 

Is to foi descoberta do dr. Barrotto, 

quo persisto om a f l i rmar quo oa ven-

tos d Esto, o u o a al izoos, não pene i ram 

no cont inento. 

A d i füou ldado do d iscut i r oom o dr 

Barretto ó quo a. exc. ignora soiupro 

as cousas e lemont ires. D i z , por o.tcm-

plo, quo Herber t Sm i t h fala do ventos 

d 'Esto , mas n ão do nlizeos. Mus, qii 

«ão os alizoos senão ventos d 'Estu 

l i ' fat igante esta con t i nuo tropeçar na 

invencível Ignorânc ia das cousas que 

te:>i revelado o d r . Ba r ro t t o . 

E , para acabar do uma vez com 

o i to ponto, vumo3 trunscrovor o trecho 

do Kcclua n quo nos referimos em 

uo:>so pr imeiro art igo. Não o t i rámos 

da ed ição fruncoza, mas da t raducção 

por tuguez» d o d r . I t am i z Ga lvão , 

pag. GO. 

« . . . « covront i do Amazonas i-<7a m-
da zona cmle oa ventos alizooa do Nor 
desto o budoste luctoui pela Hiiiiro-
macia, duter iu inando com uato conll i 
cto um cl ima no oua l ao Biiooedom os 
(i l ienomenos do ambos os homisp l i « 
l ios . Soprom os nlizros de Xo>'I<x!e ou 
de Siid-yle 110 sou equ i l í b r io constante 
atra ver das renite* equatoríae*, ollea tem 
sempre o oaraoteristico do ' ' : l i ' ) cuif 
Irario á corrintc-ii eJazem *c s-nhi' at> 
<ciilennrra de /.Hohidros nu ihtrrior d. 
eontin>-nl,\ D o ord iná r io u viração re 
gulur não chega ttlém do Manao i, 110 
Sol imõea o 110 It io Nogro ; mas, longo, 
oa ventos oP.erocom menor í rgu la r ida-
de. doaviados do seu caminho iurnial 
peloa fócoa do a t t racção quo eo formam 
ii i l iroita o i esquerda, aobr- tudo nos 
líanos da Veuozi iola e nas p lauic ios da 
Bol ív ia o de Ma t to Grosso, o iu lo 
rmnpoa a l ternam com a mal ta O en-
contro da leve corrente d>• nr q uo acom-
panha as aguiiB do Amazonas >' da ri 
, IVão ali:ea que rem do mar ye/resea a ut-
mosphera o contr ibuo para dar ás ro-
g iõe i amar.onicaa reintivu sulubrii l itdp, 
mui o Hiiperior á de varias rogioea tro. 
p i c i e a ; as margous dos nflluenti-s, 
por.'Ill, quo n ão t ã o pur i f icadas pelo 
sopro doa olizeos, aã'"» quas i to.l.is 
perseguidas pela inalaria.» 

Tiata-sa da un i facto c l imatolo ,ico 

da maia alta impo i t aue ia , e o dr. Mar-

rotto não t iu i ia o d i . o i t o do ignoral-r». 

E n ã o Ba d iga quo 6 isto uma iosigai-

ficauto par t icu lar idado. 

Se os ventos no Amazonas fossem 

dos Andes, isto é, do Oeste, a navega-

is , 00 subir do rio, soria peiiosisaima, 

emquun to que, ao contrar io, é favore-

cida pelo cousti into vento do Este 

i»ta é, cm razão dos alizooa. 

E ' por esaa razão, d i z Wappri-us Ed. 

pertfjitca, />."/. quo a corrente. a 

não oppõo grandes embaraço .1 nave-

ação-

Na prat ica 6 do maior alcança c te 

facto. Kupponhamoa o dr. Barre t to cn-

rrogado do organianr nm hosp i ta l 

em Mauáoa . Na cdif íoação do u m hoa 

pitai tem a m iior impor tane ia a que:,-

táo da vent i lação para a l ivgiene do 

edíGeio. Ora o d r . Barretto , ignorando, 

como ignora, q u o es ventos dominan-

tes al l i são d' l isto o pensando que cl-

iea v i m doa Andes, con<tru i i ia o hos-

p i ta l de accòrdo com o seu erro, orien-

tan io-o para o Toente, em Tez do ex-

pol-o para o Nascente. P.asnltado: L'm 

pe s imo hospital , péssimas condições 

bvgienicas, e então a dr. Barretto, 

q-io nos d iz qne 6 m u i t o po r t uga s / a 

esta ph raae—p th ilhar Ac lumni as -

jifrfe'e de 1:1,1 pa : V i J . ar t igo ' lo 19 

ma io Lavia realmente, em razão da n i 

ignc-ranci», de j- l ilhar os cemiterios 

de Msn.íoa eom os t amn los dos seus 

infelizes doente», T io t imi* do seu erro 

de cl imatologia. . . 

Agora, a questão do R i o G r and» , qne 

o dr. Barret to noa p i n t o s verdejante 

n o r igor do i n r r r n o . 

Citámoã-lha • bo t ân i co Sa i n t B i-

U n « X i M i ^ X>reya, < M M a m m -

tram reaeccadoa oa campos do I t io 

Orando no inverno . Corr ig iu agora o 

dr. Barrotto o seu asserto, d i zondo quo 

a sua i n t enção ora reforir-so ú cu l tura 

do tr igo, q u e casn ú q u o vordeja no 

r igor do i nvorno . Ora, o trigo quo 

inuis p roduz o I t io ( i r a ndo 6 o trigo 

chamado do pr imavera, acmeado, se 

g u n d o d i z o dr . Assia Brua i l ([Cultura 

dos Camiios, pag . 202), do Uns do j u l ho 

a me iados do setembro. Portanto , 

q u a ndo verdeja, j á está pasaudo o in-

veruo. 

I V 

Resum indo : 

No outro d ia , para n ã o penal izar, 

nem voxnr u ilr. Barretto , declurámos 

quo h. exc. parecia iuooniu iodndo o q ue 

o me lhor ora, para evitar infal l ivol 10-

provação, levantnr-so da mona do osa-

me, om que tem estado a dar tin s. 

A luu iuo afoito, persist iu a. exo. em 

con t inuar o cx.imo. Qua l o resultado 

N ã o respondeu a n e n h u m a da« per-

guntas. I ' o i deba l do quo lho demos 

tempo, quo quas i lho assopramos na 

respostas. N a d a ! Hespondca. u o dr. 

Barret to a u m a só daa peigu i i taa e 

di r í amos com bouevo lcuc ia : Es tamos 

sat isfei tos! 

Vuja iuos a lista dos erros quo no-

támos na prova oscripta da ^õ de 

abr i l o quo o a l u m n o n ão conseguiu 

justif icar. 

N ão j u s t i f i o j u 11 gí ibol ico do Braei l 

sor o pa iz q u o tom no m u n d o muiur 

d ivers idade do cl imas; n ão j u s t i l i i ou o 

erro do d i zer q uo na Afr ica nau lia cm 

c l imato logia nudu do i dou t ieo ao que 

vemos no Bras i l ; n ã o j u a t i ü cou o sen 

erro do que s i no Brasi l o equador 

thermico não co inc ido com o equador 

ust ionoiu ico; não achou po r modo al-

gum cic io do justi l lear a tal historia 

dos vcn'03 dos Andes varrerem o f a r á 

a o Amazona.'»; n ão encon t rou mo-

do do j u j t i l i ea r a vordurn d a : caiu 

pinas do I!io-< 1 rando n o inverno 

não achou moios do ju. i l i i icar a sua 

tlieoria do quo a nossa metoorolo 

£ Ía n ã o tem reh>ç"o a l g uma eom 

meteorologia dos jiaizcs v iz inhos , n 

mesmo tempo quo diz q u o os ventos 

do Amazonna vém dos Andes, como a 

oa Ai ides estivessem no Brasi l : n ão uou 

disso onda fico o seu celebro o movi 

mon tado ostuar io do S . 1'rancisco; não 

deu oxpl icação da (lorosta der rubada 

polo vento o polo vent 1 lovi intada no 

tini ila a lgumas somarias não disao co-

mo expl icava a sua o p i n i ã o aoi>ro n 

abuudanc i a dos portas bra .ileiros dean-

to da tabel iã da Lappa ren t ; não disso, 

apesar da mu i t a s ve>: a pergun tado , 

011J0 encontrou os UO.Ui.Ü.OOO de Ul-

loa do bor racha da Af i i ca ocoideutul : 

mio disao on. lo encontrou como sendo 

(ilti-j imu •• ijru<ii'i a í <\rta do Eg>-

pto o a do Cabo ; não diaso ondo des-

cobr iu os lOO.OüO.OOO do hab i t an tes da 

zona da A f r i ca Central , - vida nel 

cam inho do IV r ro Cecil l i l iodcs; não 

disso oudo a l iou í azão pa ra a atnea 

quo nos fez da E th iop i a com sons 

possantes mi ihõo. , do homens e tam-

bom milli< ea da cafeeiros; 11.io disso 

ondo foi descobr i r iuHueucia ang l > 

saxónica na ICthiopia: não disso onde 

achou a sua invenção do q uo o t i tu lo 

do d iv ida d o faz.eudeiro »ia Aust ia l iu 

era o mais cob i çado u pro fundo na 

luaça do l .ondrc-'. 

N ão exp l i cou tão pouco a sua opi-

n ião da u t roph ia doa catholicos all i» 

mãos, contrar iada por t o d j s a i :. 'icío 

ridades. Não disso parque a Uol la i i-

da, protestante, ) or.ieu a sua supro-

macia. Não disse p rqr.o a videira não 

ã i vuntajo: amen to cm S. Pau lo . N.ui 

di*:so po rque a muniçoba[em S 1'aulo. 

apesar de ter u f l i rmado o contrar io, 1.. > 

dá látex apr .vei avel. N i o di-aa por 

quoaconse lho i t o dotostavol ci,'cio r-

to-». Não disao porque a m ingubeira 

não pegon do ga lho , apesar de sua opi-

nião. N ão disse porquo re :wgou Au-

gusto I 'ora 'a n a sua preferencia j ela 

1'gri ja Lat l io l ica di ante d o protestai.-

ti imo. 

Nuo di«so coa io conci l iava a Bua 

adm i ração pcios .eligiosi-~imos anglo-

saxõeè com u sua op in i ão de que a 

crença no sobreuatura l leva a imbeei-

l idade. Não disse porqua contrar iava 

Brown Sequard qr.anto á \i-li'.' > e 

Bouchard , qua : i to .1 tUjtlrup i . J . . . 

nenr .uma , pois, d a i unmerosisai-

mas conte L . ç õe j qua li»o oppnzem- a 

deu o d r . Bar re t to cousa q ue de lon-

go so pare^ea-io com uma rcspos t i . Vi-

rou, c i o i e u o . . . n ã o appareceu res-

o»ta . 

V 

0 i l l u i t r e senador , luze i ro i!a tr i« 

lu ina 3 da i i i e J i c i ua e o u o o dr. Bar-

retto, o ins igne dr. T.o^es T iovão era, 

na sua moei lado. p i t t o res j a , or ig ina l 

o espir i tuoso 

1 ma vez, d iz ia-no i elle que t i n h a 

levado a lguém » parede n n i a t ilíacas-

são. I n d ag ámos qna l fóra o objecto da 

contenda. 

— F o i sobre geologia, d isse no* o dr . 

TroTão. a 

—Dwréraa 7 Maa como a a a i a f 

E M o padaaaoa repr im i r mm « n t o 

m ri 

C A I V E B I O 
O m-r :id'j do (Ambio tio iiou-n pr.içA aluiu 

hnnt"m frouxo, «'ora 13 bancos oíf-iovcfiiju nri:u-
cioa » d., cxcepçüo loi'* do /iruailitinwhe Jtaiih, 
<|Un ofTelOll.i IJ i j -, rctliilllüdobo logo dl-pO-i o 
.-idoptando » taxa jrcu». 

Nesta I - ' So conscrvou o o nu r a :o Jr 'r 

so »t<! côn» de n e o-dia, cm quo o J^ni'jn JJuhk 
pôz em vigor l i-' J11Ü. 

( I ' .1 du I hur.'!, 0 mc«mo T»nrj. o dava 12 ''!•' '» 
«sri.d' hi o»!pa:;iiado, a ^uui tempo dej o'J. polot 
outins hancoa. 

Ao6 p'jurr,:i, o mercado foi-so flrmkndo, ate que, 
ás w tioraa, vigorava gcrniri onto IJ I;-. 

AM j- dftrt i o'a\ o /.on,ion hunk olevou a ta-
xa d. s a o u t at; a 12 >• r trahl i-se lopo. 

ti'fiii .ir? \ hora?-, o I.undutt 1,'ink biifctcnta1-;t U 
'. • a » pa 10 quo ca out. oá Lautod to letrahiam 
o tia.hm U 

A I. lima hora, p^Dt-ra'hoü Ért a taxa do .'2 !|=, 
com quo !• < liou o meiLi-.dy, »acando o Kauco Ita-
liano a I J •'•! !C. 

o mnviiiKtiito «'c opern'."ifa ica ii^'laa dui£»n-c 
O d«a loi inf rit,« qur- rryu'.r.r. 

h-, extremos do dia (oram ''o lü d. a I'i|-.-, 
para o papel Ijjtni.aiio, .̂o do 12 liill a 12 '[•'•-, 
pai a 0 0Uli o pape'. 

Pi* hi c(,\.-\rj.cn io caml-lo fornecida-: liontem 
!a Leica ce fi. i íuíq: 
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o tir. ! 

r cróreii 
f > 
(1 nu. Lui u(j » 

l » i ii<;a d 

LMitm do raoLi'/ii 

D i a J i do rauio d o 1001 

Norte 

Braz 

Eu/ , o l ' a i y . . . 

tíoiocubana... 

do, i gno ravauoB qne o celebro t r ibu" 

uo fosso forto era geologia, bor r iu o 

dr. Trovão o aocre: contou : 

—l ieo log i a , a j " . ! Disao-llio mu i to 

d e s a f o r o . . . 

O dr . Barrettrf í da es» ola do sou 

i l lustro collega p correl ig ionário, 

i t eapomlo com insolências us cor-

recções q ue lizM.,o.i doa acua errou. 

la lo , porém, 11 ui deixa tota lmontu 

indilToreutos. 

D i z ma i s que « nossa e rud i ção está 

noa l ivroa du» ewr-ntea, om vez de es-

tar na cabeça, e jn io a dc-llo dr . Bar-

rotto. E ' j u s t a m â i t o isto. Somos dous 

piunistas: uóa, tci..lo u fo lheando a 

par l i l i i ra , tooamos por mus ica , 

Barro t to t ú c . i . . . do ouv ido . 

Trca ou quatro vcz.cs rei 'elo n sua ' ' " " 

comparação do nosaa critica com o '."">•> i-mquo .!. » l i -
L ' I onloi M t aixa mas i : 'I. a I -

esvoaçar da uma 'borbo l i . ta . E s t á en- ( a kulai. »- »;• a i "-

ganado . Não foi u n a borbo lo ta quora • " 

lho d eu na acienvia. F o i um insecto | 

homoptero , u iua ' upl i id ia , u m a chor-

meaina, a nladp o migranto feraea da ' 

l'fi>/Uoj>ra nibtiilru, a causa de Reur 

despo jada da sua moi ta p a n a inn t I 

a v in i l » i i i iomica e o. to: i l da seiencia 

do dr. B a n o t t o . 1'icon por lui modo 

osfo lhado aquel ía videira, i juo nem 

uma só folha aobroti para qno o gosao 

osfar inhado da ostatuu do sábio cobrisso 

a dop loravo l n u l e z sciontifica a quo 

está reduz ido . 

O dr . Barret to diz. quo a sua scin..-

eia nã-i foi feita para sor Gfimiuçada, 

o que n ã o devo ter estudada nus bo-

cados, como lizonios, m;,.', s im, eou-

tomp l ado n o «eu todo magestoso. O | 

o! o do r ic ino ó tomado .lo uma vez j 

a n u m a cli icara, o não ás co ihor inhas . 

l i ' , entáo, uma o."p'icie dc ;cenogrtiphia i 

paru sor \iatu do longo o i.ão do t 01 f.'1 

na grosseira rei.'1.lale dos suua bor-

rões do t i n a so-ro p anno o r d i n á r i o ! 

I^ucixi-so o tu'iientu- 0 o dr. Bar-

rotto p o r q u e o combatemos analvtica-

ii ioutu. Qne l ia Kir adm i rado em j t i-

tlieso, c o m o sn uabi tuou u s e r e m -J.i-

cu iehy . 1'ula 1.0 . cauipa . adumoa to m 

sua cystcm.,tiia.-- >s / 1 !•• o' • rm •' 

Mua, demon.st iaado nós quo o dr . 

Lu i ro t to n ão cólihcco o i factc.i, que 

svstomat isaçáo ó esta ' 1.' a syato-

mnt isução do orro u da iguoranc ia . 

O dr . Barret '0 a l legou pomposa-

mente u m a porção da factos uo flcu 

mani fosto 1I0 Víi do abr i l . (.v iiz. a^sie-

falar cuiu toda a aoljer-

i l -
.',>'. j 

1". 

CS I i l l l l l ' I ' I ' I O 

It do caji - ni .S'. Pmlo 

E. l. 'L : — saccEs . 

1 .1 

;,'j I 

To ta l . 

Norte 

Bra;:. 

1'ary o L u z . . 

T o t a l . . 

Ti ! 

...ãl 
2.1 J'J 

2 . Tül 

. . f . f ra Santo. ' ! . , 
ï ' i ira Bio . . . 
l .i; a ccL imo 

T o t a l . . . 

ío do d : 1 por i 1 k i l o s . . . 

l e rcudo , c..!rao. 

UE-, 

Chefe, delegados, g u a r d a su r bunos 

i ião adi andariam uo caso senão a no ta 

eaeundulosii, o huu in tervenção não ro 

solveria o p rob lema dus l loioatua der-

rubada.'! o leconst i t i i idas po lo vento, 

nem osso ou t ro p rob lema da corrento 

rnari t ima do po lo Norto utravessur o 

ist l imo d o P a n a m á . 

Eiu vez do pol ic ia , q uo in tervenha 

a moc idado estudiosa, t omando o par-

t ido do um oti do entro contei i i ior . 

V diecusoão crescerá, assim, do iute-

roaee 0, em vez do elTusão do aanguo, 

haverá cffiifüo du outros l í qu idos não 

menos preciosos, cm saudação ao ven-

cedor . 

So o numero das manifestações t 

quo decide do q uo l ado está u verda-

de, o d r . E u i z Barret to devo, a tetas 

horas, gosar d o doca p o m o da Victo-

ria, porquo a. exc. j ã foi a lvo de meia 

duziri do discursos o outras tantas 

lueiiangena da moc idado dali escolas. 

A maia recente mani fostaçán foi a 

doa estudantes da 1'olytcchnica, que 

abu laram pura P i r i t uba , a levar a a. 

ex.-. uma mensagem do euthu.-.ia:;tica 

adm i r aç ão . 

.•"ilaa nora po r inao o equador ther-

in ico m u d o u ilo l o g a r . . . 

Fa i i r i c i o P J E B K O T 

Mcnssnhor Claro Monteiro 
Cont inuamos a receber in formações 

nobre o ful loeimonto desto benomor i t o 

aaccriloto paul is ta . 

l lontei . , v-.iu ao no so cscr iptor io o 

ar. dr. l . lyaio do Castro, u quom un i 

I fuz.cnd iro do mi in ie ip io do Bauru , 

netai i l iuei i to do jinssagem nesta capi-

tal , narrou q uo monsenhor C la ro n ão 

fóra assassinado na vil la nem nas pro-

ximi i ludes da povoação , maa cm pler.o 

sertão, v in to o tantaa léguas d is tnute 

do povoado. Sogundo dia o o a l l i l ' i ido 

fuz.endeiro, lia quaai um me/, n ão hav ia 

not ic ia daquc l l o sacordoto, do sorte 

q uo t udo leva a crer que foi oilo mor-

t'i pelos : elvagen«, tunto maia q u a n t o 

I Os te , constantemente por-eguidos p o r 

: alguiia eei tanejos ferozes, v ivem ex.i-
I ' ej-'. vd - : ** .lAsí>nn(ínilíia 

do quo 

e doscontiados pelas caçadas 

• ia s ido viet imaa. 

isso-j 

10 

ido 1 d 

»d 1 I u 

correi, 

u b i l l . 

Hululas 

1 IHHi lo 

De.,.lu 1 

Exis toncI 

d i corr 

do a b r i l . 1 . 

1.11 

, ' j uC m D e ! : g 2 3 ! a 

. i i i i uou li nteni na I dc 

ito sobro o desfa lquo : o n ique 

l.; t;ucia 1'iscal. 

Hop-/, up' nas 

sr . Macedo , «juo 

. pol icia. 

.' o ; a u j . o r ã » -

l x . i ve 

F i s c s ! 

legucia 

i.a Lo-

')s: .ra. A. F i o r i t » fc C. Tão ont regar 

."<; . .0 consu l o l lemão, c omo indem-

ni aç.'i > do valor da bagagem do iin-

m ig i . i n l a 1'run/. O t : o K i l i s c h , cu jo 

couhec imeuto foi ex t rav iado . 

aor d ispensado d o - argo de 2-

in ' rprotfi <ia l í ngua i ta l iana, por fui-

la -ie verba, o sr. Ebrnor do Ma j thnyr , 

q uo i l e .e rã ser nomeado p.ir.i inter-

jo-.ío daa l í nguas alleraã, ing leza , 

iiur.":'.i I. slava o croata. 

D i l i g e n c i a i u i p o r t a n l o 

Chegaram do I t io , dov i damen to cs» 

coitados, o l u i c o 1'rancisco Asai o duan 

comgiutriolaa auas, n ina das quacs so 

chama Mar i a o ó sua i rmã , proso« s o b 

requ is i ção d o d r . O l i vo i ra I t i be i ro , 

chefe do po l ic ia , a bordo do paqne to 

francez I'i ctcinc, quo pa r t i a para a 

E u r o p a . 

Assi ó accusado do u m furto n a 

impo i t a ue i a d o 1M OOOS, cm M o g y daa 

Cruzes , ondo a t ó ha p o u c o temj io ro-

sidio , o ia fug i r p a i a a Europa , 

A d i l igenc ia foi offocluada pelo d o 

legado da 1 ' c i r cumscr ipção da caf»i-

tal federal, q uo a pp r ohendeu as baga' 

gens d o fug i t i vo o us daa mu l ho r c i 

q u e o a c o m p a n h a v a m , constantes d o 

seis vo lumou . 

E m poder do Aesi foram encontradoa 

u m chequo dc EO iO l ibrai; contra u m a 

casa do Par ia ; u m rec ibo do 7:000$ 

pagos á f i rma E r a n d o . t C.; duas li-

bras ester l inas o 22'J ré is cm m o e d a 

brasi leira. 

As b agugen i dos presos estão de« 

positadaa no saguão da Po l i c i a C e n -

tra i . 

O ar. J u l i o An t unes do Abrou an» 

nunc í i i para i io jo u extracção da lo to 

r ia da cap i ta l fadoral do 20:000$. 

( j n em quiz.er licitr l i e i scru m u i t o 

t raba lho , é s.j ir á rua D i re i t a , li on-

do aquo l lu senhor d i a t i i b uo d i n he i r o 

aos punhados , comp.randci-bo um jas-

paiiito, j á so V'"... 

F o r a m conced idas , pe la Secretar ia 

da Jus t iça , as l icenças: de quinz.o d ias , 

ao 1" tabc l l i ão do notas o rnapeetivoa 

annexos de S ã o Ca; los d o P i nha l , a r . 

Manoel Tl-jnto da (,'ruz: do t r in ta .liai?, 

110 1'' tabc l l i ão do notua o annexos d o 

San t a Bi tu d o I aruiso, nr. Hamiro Pi-

mente l ; do sessenta diaa, ao o füc ia l d o 

registro gorai do hypothecas do Bebe-

douro, ar. J o a q u i m da Souza L i n . a . 

I ' o i enc iud ido o con*racto ce lebrado 

com E i.-.uijio l i i ro t , para o estabeloci-

mon t o do ura c l ia lot-restauranl no Jar-

d i m Pub l i co da L i : z . 

í ' 0 8 ( c t ' h n î f a 

pel 

-la d. 

f i 1 icv.-.-'.j 0 ccntr i'-to colelira.tc» ' 
•up-r in tendcnc ia í í :ü Obras Pu- 1 
com a M u n i c i p u l i d r d o da v i l la 

lar, para n con ervação da estra-
que.!.-, v i l la lia divis:. 1 Sa rapnhy . 

::.ia to.-, 

c:.n!0U : 

. o ir. 

bciiiio le i to em a- g 

na-, bubomcs (juo i.,t 

I .cia ou o fir. procui 

ca ei 

sclf'.-o 

du ti ldo o 

i-l I 

>p, 

I e s I 

B . r 

into il 111.1 

l ibou hou 'eu i 

m a 11 ' I, - : : ' f • 

max. . iar ' H-juOL i 

i ra- ii ' • 11 

11 , l-iet" to: . , . 

l icia -la C .::-. i 

da 

uit.il' ao:; jorn.1.1 

sou a.-, ' amento , 

taute, havei!-.-,a do 

- i o a - leitores. 

• rî. -

jue d l :ia r i iu ihcr. 

r .opnb l i- • 

informs-

dlo. fjui 

J o ã ^ . 

o u m a . " 

audc l r :, 

Do 1 

r. , . 

r i t . I 
l a l 

m ii.» 
00 1 

uloiite 

it-il, vi 11 
i I ; n-g 
i leaambar 
'uua l da 

-:o Jane i-
» do I '11-
1 » Ama 
• i ' o r e 
'.elação 

I M á em 

I ) , pa agem | ar 
aeguii 1 1 

111 tem do . 
» A.". ..ao 

i ; io 

l ;u. 

r> t ; 1- • 

S- s 

luati '.ar, qui. 

ba aoa anna conipat . iot«* , .o i iz .<-,-

mc-.'.tro inful l ivel ipaem não podo nem 

ser d i sc ípu lo med i o c r o . . . 

Não qu i zomoa per ngora combat- r 

a sua dou t r i na , t j-i izou -a apenas tia-

nioiiatrai- a sua »:»« -uipaten .i -. peasoal 

para ser mestre do pu-. 1 bru ãleiro. 

t r ovando quo u dr. i ' . u i c t t o di.;:o 

di sparates quan to á goographi-i pli; -

sica o pol i t ico do inundo, o e p.. :-.!-

mente do B r a t i , licou provado que 

q uem i i ã o c o n h c e ; a ca-.i quo lr ib i ta-

nios !.-j L'nivar • . .IJ j • -lo quere i d.i. 

regras cobro o -'.u g o , e in o . 
N.iojtomos obj-î:-',-io a .p;o cxerç i- e.il 

pro entro n.'.s o tacil of.i. io do i b i i i l e 

prov ínc ia , Achamos até decor. it .vo p -

ra uma r i ia ie >er assim um per. ona-

gi.ni q u e repro.ieuto este papel , r he-

garomos at-i a perfeição do ve: es-

to pí-L do saL-iO sor oon l iderado um 

( r.ipr ,ío publ ico , do nomeação «if;ici.»I 

o coi.i o rdenado i i . i . c i d o 1.0 orçam .-

to e aposenta 1er. I I . , porém. pr o-. .. 

que o eabio d : provínc ia tenha :.s 

suas a t t r i bn i çú rs bem d- Unidas •• ; 

o j n t i d o dentro -Iclla-, i .ão o torna 

um factor do d t » irdem. do deaa u c e g o 

ou de prejuiz.oi m a t o i s e s p a n a « j-

eiedado. Q u a n d o o saido de pr i-.i.ic: 1 

sabir d o sou iuuoccnte pap-el doror i-

tivo, é preciso aer a [ iir. p i . io ;ro-

hend i do e, depr-ia, se cont inuar , utu de-

mi! t ido. 

í-,' preciso r,ue o -tbio '1 pro-

vínc ia represe .o !'0ru o -e i papel , 

que , l u i falta -.la aciencia, guardo ; > 

menos as appa ienc ias e . u i n ão f i ; t 

demas iado m.t 1,1 ra p- : into o ; ub l . -

co e oa s i b i o s rivaes das outras pr— 

Ti::cia», que noa contemi U m c- :.i -r.-

vej 1. 

E ' t a m b é m p" c ' í 0 I " 9 0 taL.'o n o 

truque d e l.ilso, ou que , q u a ndo o f.o 1 

j t com rcrtaeie.f iuci .1. I . ' pr.- i s o q i 

tenha o aor t imaa to d - nap bem • 

aeiado o qne o r.tilUe a t- m p < e a 

hora e aeni m» ior dis;- rate. E ' i reci-

10 t ambém sabtr ou fingir qno aaba o 

p ie se pas-a r.n extraegoiro Neslea 

j iontos a n d a remisso o sab:o pau i i s t i 

No seu n It m o art igo empregou er: 1 la 

:• bera conhec ida e velha /V ' : ./o / ' o -

l h o . Vizendiqnj nós ó que fugiam^«, 

diase q ue elle aos at i rara a fe / 1 do 

1'ai Hii, qr tando é bem i l i.io q u o qnem 

f.-ga é sempre quem at ira a referida 

l lec ' i i . N u m a i t .go anter ior e lavou ao 

par ia to ir.glez t i r . Chamber l a i n t»aas 

formando-o em l i d C l m m b o r a i n . 

I . vi-.ivalfpie, de t e m p o ' a e i t apa r ! » , o c neerrem para mais aguçar a enrio-

no s soa ab i o e s t í d e . e m r e n i i a n d o c rare- » idada pnb l i ca , vo l t» la r a r » o t- rreno 

vxamento e eerto c»n{a S o a sua m i l- i " dag l ad i am oa b r avo i adver-

einunua, 0 uj , r ia tondenc ia das Obrns Pu-

m i t a cousa j blic.ia va i desponder ibúo lS^ 10, eom a 

jf-paraçã) tio soalho .la ir . t i !o do l i o 

f'-.ibui.'i , na estrada tic^Li capital a 

SuLtca. 
is tes temunhas , 

p jer i to não est 

-..io ,lo jnst i 

ei -1 o tem a po î œ p s s t o de i n d u s t r i a s s p r o f i s s õ e s 

\ti n 

i> 1 in-

SI- W i l l 

I i i -oï l» lê 

I l l í '1 • ?.l'î 

u i i m i l ' ) l ' o r i ' c n l i ! n u - / , 

-011IM M i i u í t r i j i i i F , |ii>«|ii 

11.n i t ; i «• i-ii i i i :if> • ! é-

1 <!î i i i i» i l l u i i l l ; 

<* ( î n i l i s s è c s . 

s - . s e o s 

U m a commis ão da a lumr.os da Fa» 
cu idado d - D i rc i fo , composta d o i srs . 
Ol iveira P i n ' , P i n t o Nazar o o Ped r o 
Do i i a , foi h o u t o m á Escola Pol.v tcchni-
ca agradecei- ;i vis i ta e 11 moção do 60-
li.lftriedudo quo os e . t udun tos daqne l-
la escola e nv i a r am aos da F a c n l d u d o . 

Beceb ida cm ses -.o solem ia do lo-
j d e s .13 a l umnos du.|riclla oaeolu, pro-
I ó id idu pelo engenhe i r ando O car Wo-
I iasoliciic: , ' : l o cr. O l ive i ra 1 ' in 'o 
saudando os a l u m , os da Po lytechn i-
en, e, nrrradecendo, tovo a pa lavra o 
sr. Volga M i r a n d a , q uo expressou o 
grand-, ent ! :us!a a i o a sympa'dii i q u o 
despei tara o n h o oa ,eu i coilogaa a 
idéa au t j-ho i . te io man i fes tada na Aca-
demia , da Fed--.- 1 -ão A ademica . 

Be inou a ma i o r c rdiali-iado o oa 
mais v i vo i protc to , da apreço e sym-
pat l i ia ao t rocaram entro os n l nmnoa daa 
duna cr ,coh. . ' 1 ; acadcniicoa do D i r e i t o 
v t:.ia:n d ' ,.o:a todo o edi:!"-io il 1 i 'o-
I j technic.1. 

O official do 

othacaa tio J 

- -aieu ; -, aolici 

•1 p . i a usfl 

L.vo car t jo, 

l o : 

imbeir ' 

-:i pror-.g 

r o cxcrcie 

;eral -la hy-

recentetnonto 

;; ição do pra-

do res| e-

TnscrevoraTii-iio como sócios ila So-

eiedado do E t hnog r aph i i i o f i v i l i s a ç i o 

dos I n d i . os sr«. I rancis o ' orreia 

de A lme ida M o r . " i o Eu r i co de Góes . 

i tte 

O 

le terminados 
..••amentos I do 0:-
', do 1* '. « ' 

lBfq-po I h i l t i l 1 do 

Prof' i t n ra 

a hiuz.ebio 

do 11 0-. ri 

a Pu-.choul 

l-iuccü do 1-

A Com pan 1: 
Y tnan 1 dirigi 
.-. .i-r-tai ia da 
so t'Z.'-r ecss 
t ido -!:> li 

a i 1 

' ) Oren i i o 

* 1 .u iz An t on i o -

t i tu lo . 'o .'oeio 

desta foi! a. 

o o Sei r.tifico 

los Santos» confer iu 11 

honorár io ao d i rec tor 

! a 

I : ião Sorocabnnn o l 
ura requer imento a | 

• rior.lt tr i, prof ond- - i 
-io governo do lia- ( 

lo Tinvegiii o fluvial e ; 

pOdill'i 
I-: 

'iiictori aç . 
; 1 Engen ! . 

> I 
o: 

luul J o ã o A l f re ! 

levo lver .'. ! 

Ira! do Pira- ' 

1 r iv i legio do i 

r e í i ü i t a ç c e s 

Faz auuos h",:'-i a exma. sr. . .1. 1.'i-

ci l ia I es , Meaquita, esp -S3 .lo d r . 

Tiili . do Mesqu i ta , nosao col lega d <J 
E a . l u i . 

D I'. moi -a do AlcafttarI Mado i r a 

I roíc ' . ila : mco la mode lo , o i j tevo 

t i i n t u d ia de lii-onen. 

ItVHíSWQ« 

tem 

m i « 

La. i lo tl » 

,0. l o i . nute , f, 
o. itpioveit-uU» ci 

il o Ur II«! i 
» u r t í gm , «oLir-.j a 
A polotmcr» trav. 

• l>»Of ti.is i <j 
, -1 h m c d t / 

utictor d í 

> ill 1 ' r. ! 

r .o 

J ; ia 

O aocret. 
jüeiiti) a > 
îa'iio i ' i m e 
in-crip . to 
}iijrii;.t<J d 
cíi iruento i 

nclior na v.vrj.n 

«io 1 

foi a 

i ö i l 

tonte* 

cal «io Desinfecto-
n nomoa-îos .ioar|Tiira 
a o N ico l au tlo N'as« 

O* - rretnri ) < 

prehi ' lonto du 

Rio du , l 'edra: 

i rovti lcncio no 

o abttao (le applica'^Vo t!o ca t: 

-ie-?} aos :i l :tmno4 daa escola 

rias daquc l l o rnnn ic ip io . 

! » in ter ior off icion ao 
Camari i M n n i c i p a l d u 
i r ( t immendar ido q uo 

sent ido •! f f-C'̂ -ar 

f d . y 
V : . 0 -

lo Ii:t frior do 

I m p o s t o de i . - J u s í r i a : e p r o f i s s õ e s 

A l ó m » l i m il.» c i r r a n ' c i im' j : , 

II:» I I l C M H I f O * l l ! l l i<- i| i : . l . |l ><|.'l-

e c Sf-Ill l l l l l l l l l I* «MIHI 11 l l i l 11tiK-ll-

t u <l<- I Í I <»j<» *» iiii|>;i lc» « lu 

Í I I « I I IN I r i u- ; «̂  | iru! i\^. i i i-s. 

i n !o l ' i 

ba.xa d-. 

1 ! i etitr.-

». d a 

! 'a : f 1 .U l i ; 

t ia A m : 

o p u 

. prr-

hlt-ilO 
.1110 H 

fo l o dksti 
: iO f;iz cr. 

i . i lv 

oipatl d o l ' i l a i 

idento «la Bepo 

o ci:-, ia. lo .-xtraor 

j , l »n ' 

aha . 

m ofonc : 

-mi o . 

pelos 
i i lea ine 

'. I " 

f i z 

a ] oleii i ica, 
a i liç.'.ca 
por q ue • I 
sere om d 

u m no o 
exo::. .m «; p ro 
c*VL-Iheiro l i 
lucrando com 
te agrade.,-mi 
faz- ..do votos 
ct::al não d e g ' 
ras rec iproca» . 

B i r a •• a d i i c u são entro . 
re-. I . a u l e i r ^ í quo ao a e q u f ! 
cfei.o ar t igo li..a pa«-.? d : « 1 lé.va ara 
fact i mais ] sitivos ò o i a t i qno3 pes-
soae- "U d « tro a «Ie t « n g i ! i l . s. 

Ness 1 pclcmieft, 01 rontendorc- t ' m 
II-,lituanien'« t rocada a] eras a!gnn-as 
a l f inetada* , q u e aat.io long«! de ferir 
-,ra on on ' r o e qr.o, q i i a ndo 

Kur l 

a « lueat io; 

uc:s intello-

es ompoatu-

pio-
u ter-

• H B V 

Para a 1 -.oxima ar são pa r ! dica d a 
J i i i v . que -o i..-talittiá no d ia I.-' de 
u n h o i roxinio, sob a p-rosidencia «lo 

dr . J fe i lo Alve-, e s t ã i preparados pa-

ra jnlgai . ient > oa processos °egnn . te 

D e ( 'al iea d a O . m d i A lber t i , pe l o I j n a 
erii i io do roube. Bc l ' ra tn in i ÍÜOT» ni , 
pelr> f r i m a «le • ' : [ - • , Ma r t i n Mar-
ques. pe ia c r ime d * ronbo. A l f redo 
Aroaelte, An t on i o I ' o r t nna to Prado , 
Vntoüio Ma ro ia i i i , Seba i t iÄo Jos.-

-.loa Santos. »Toaq^im de Assis Borba 

. -, n » cor 
as tadamento , 
de '»l ias I n 

« tor do ü " 
d e ."Ol..- 10, n 
co la . «lo if í i j i 
Iv to C a / a b a u 

meu t a o E d i l * 
11. -r., -z lîr» el ! , 

t i ' .mai a M u: ici. a l «ia 
. 17-11-., l ibra .' n A . 
• le ! - ! 1 m E i gen io 

. » •'. .-'paner «io 
:il a mão, «lo te»,-, ade-
ao chefo «lo . d iv t r ic to 
> i i o r * d e 1 _ ao inspe-
d i s t i i c t o do Agr icu l tura ; 
o d i rector õ o g t n p o es-
i-a .1 1 - ; l i H i ppo-
n do ÕI--, a Franc isco 

. rm io. 

^ i o l i l H | M » I Í « * f a < ' H 

O delega lo d e 

raiso remet 'o i ar» 

o í nqner i to q u o 

cap i tão Manoe l 

a io . A b e m 4a decencia a do amor 

p rop r i o paalistfe, i preciso renova i o 

veataar io a 

p o t daaaaéa v i s t o s . . . 

_ , Î l ^ M r f * 

sanes. 
Q u e eon t i s nem as alf inetadas, qne 

pequenas d -ses de l i am ' ri-tmo snavi-
o sea raper tor io . M i <<ni a ar idez scier.tifica doa ( « a t o a em 

•d i seasaão ,—são es Toto« d a todos os 
qua , eomo ao , não 

tia:.ta B i t » do Pa-
«Ir. ciief«.- .ia i n i c i a 

H H i H ^ i H i m i H H H V m p H P ^ V í m I s h i o s 
mn i to , q An t on i o da S i lva pe lo er ima cap i tão Manoe l ' nato-lio V i ' i r a , a 

•ie morte V iean 'e Napoleone , Nicola propoa i to «la paasag 'm de dusa no ta* 
An ton i o . -los i An 'or . io dos Santos, j falsas de <). 

J o r g e C a n d i d o d e O l ive i ra a G i u i ep- As ceduiu- v ieram appeasaa aor 
pe Co l omb% po lo e : ime de tentat iva ac tos , 
d a morta; r e d r o Re is e Ame r i e o doa — 

Santos Peraira , pe lo c r ímo «le morte; I Bagl ie « n a n i i i para o J a h n , em v i r . 
A n g e l o R o m o . « 'ors ino Oa i t l i a rme e toda da reqni-iição <lo j n i i de d i r e i t o 
I fer . r iqao Pnr lana , pe lo er ime de ten- ' deasa com i r ca, o cr iminoso 40 a s i l s , 
t a t i va d a morto; A n t o n i o O o m P i a 1 J o ã o M o d a a t o d a C a m a r g o , q f » 
t o , pa io « r i a * « a i a r imaatoa I m a > ser anbceett ide a m l f a » « » « e . 

1 

m, 
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O C O M E R C I O C E S M P A i l L O - 2 2 d * m a i o d e I G O I 
jimmui 

S I R M k 

I « 

Mercado de café 
B I O , S I 

finirai!«1!, Ü.2CO saecns. 
l i imliarquoii, — 

Morcndo, firme. 

B A N T 0 9 , 21 

Merendo do enfé. 

Vondas do lic.jp, 15.000 saooas. 
IDestlo I .» , till).lllll». 
.Huso ilo diu, l'TiuO. 
i l er endo, esl.ivol. 

Jrntrudus, 3:',.!,'',.- Hiiccno. 
IBeudo 1.", 1Ï3.Î2II . 
Doedo 1." <lo ju lho , 7 . 0 7 3 . 0 2 t 

iitoclc, ï u i ' . b l y . 

Pal l idas : 
Eu ropa , 1S8.102. 
^stai los-Unidos, 102. S D i 
•Buenos-Aires, hüü . 

Cabotagem, '_• '•(>. 

Cafó ombiucndo, S5.521, 

f a i j despachado, 0. 

Cnfó ba ldeado : 

N a l 'aul ista . . . . !>.ü?8 
Arii ISororabana . . , 1.221 
N o l 'auipo J . impo . . Il-ltl 
-No l l raa 1)0 
-ilo i ' a ry . . . . . 2.4;!u 

To 1->1 0.021 

T ^ H c ^ l ' S S 8 K B EBB <5 g 

i S Ö T E K f c O R 

r . i o , a i 

A respeito da missão, qr.o hu dinn 
Po tem propnhido, mini conllndu ]iclo 
governo ao 6r. \a\i r da-fiilvoira, cor-
rem mu i tos o desencontrados bonlos . 

lU~cm uns quo s. s. nerii nomeado i 
prefei to do :Oi,,tricto Federa l . deixan- ] 
•lo csso cargo o dr. J o ü o l 'e l ippo IV- . 
lo ira . Ou l rus di/.om cjuo n. ». subsli-
tuir . i o dr. Kimus Ga l v ão na chef iado 

l l n l i i u , ü 1 

F.rn Cor.ibuca», turiuo d a comarca 

.lo Iti inse á, o oommiseu io d » govorno, 

.-npitão Angelo, npprol ic i idan graúdo 

quaut lda i lo do muni fôe i i b s l l i a s . 

I t a o í f u , l í l 

Ful looeu o d r . Sovo ih ino i o i x o l o , 

1'iiofu po l i t ico oppoBÍcioni- i ,ii do (ji..li-

da inf luoi ic ia cia Ctaraiiliúnu. 

E X T L R 3 0 R 

I. I>tl({( 'CK, i i 1 

Te legraphnm do 1'rolnriii par» esta 
capital ih ticir.iido que está i iumiuonto 
u mndi7;.io geral dns hoors, 

Ks lu not icia foi aqu i recebida ce*u 
corta ro-ion-ii, ju lgando-se qno niij.i 
v.m ii ianojo proi íovi . lo r um u i n t u i t o 
do f.o uo fonr I ;cio u.i.s p jont^Oos da 
Üolaa . 

Os Ijor.s deixado pela finadu ra inha 

Victor ia p rccu!hii!.>.í aos biincos ilpsín 

i ip-ilul, iii '.inj^cui a um o nu io niilhOos 

osturlinoB. 

Part irá no dia 27, do porto do Sitii-
thouil itoil j rira a frica do .Sul, a coia-
mis-.io j . oueada p. lo £?ovprr.n ia^lo/. 
para examinar nu reclamações dos suli* 
dit i / i o i í rnngo iros duir.ieiliiidoa na-
queda r- i to c prej i id ipados ] ola 
fiuena aiijjle-ljucr. 

f a r i s - , 2 I 

En : círculos ofíleiapa ponaidera-so 
accentuada u }<roimliilidado do ncr 
DUppriiii ida u fruneeza cm f.is-

hOa, dov iuo iueidentõB havidos en-
Iro a 1-Y:i:n;a o 1'rrtiiKal, por mot ivo 
da dphiit i i ia qiT-Htno de pairumonto (Km 
]iortadorcs de litu!>,s da d iv ida portu-
gueza . 

l l e v i do a violenta po lemica qne n i i -

tentaram na imprensa , liater- io-ão om 

duol ln ou srs . (.'aliuotto, roduotor do 

i 

Caso mu i to grava 
Na a .ndp logno ia auxi l iar , porunto u 

rcnpoctiva ue lot idadc , | roscf;iiiii lion-
lom o i nqno r i l u inundado iuutaurar 

j pelo Br. chufo de pol icia noliro e ch-
pancamon lo da l ieupanliuln Alaria Wólo 
Cocubv , fneto o ceo i i i t o na 1'etlllO, li ti 
m i t e do 12 pu la 1,'i do coiTcute. 

Dpp i i /ora in ihius soldado», dono Car-
lo« du l.d o outro, o o cabo Vieira . 

Ixense, depoimento-. b.> couclúo o 
segi i iuto: 

r>a no i te r t f e i i da , o s l i n d o do l onda 
«om aquel las ]>ruvus o sul idoleaado do 
iii' triclo : r . f foaquim An t on i o Asso-
lai!, ouv i ram quo de uma estrada pro-
xiiuu part iam gr i tos . 

Aeudi i id «Iii , encon t ra ram Mar ia o 
sc.i nutrido, mu i t o embr iagado» , u 
br:?jnr, o, pomo a pr imeira eslivouHO 
la::. " !o un ia j j i i tur ia mu i t o grande, o 
Mlbdplcgado prondeu-a. i-.llu resistiu 
i» Kiremi tti it coutra o i iubdelogad ), 
rua .auilo-itio li roupa o ut i raudo o 
dou ! i o tio u m vulto. 

V ai duhi , o subdelegado, mu i t o zan» 
Í-Vadii com o trovinicalo na mulher , 1 t-' 1 !l : 

ordenou its prneas quo liio luuttesseiu ! M*T»i 
o Bidirc, o que olla& li/.ei-aut i inunt i-
nont i , dinido-.:e, então, o barburo cs- . 
pan onmeii to. 

o tr. .\bsolau será i n t imado a depúr 
lio o. 

I m p r o p p i o 

Na Santa Cnsa 'de Hübpi i con l ia don-
K» l imitem um neonteciir.piito b i is lanto 
dosaj.i'iiduvol o imprópr i a de so passur 
n um CBt.ib' lcc imini to i laquella ordem . 

1'. o cnsii q uo o pi iari i iareutieo da l l i , 
tendo t ido uma pequena queab'to com 
a parteira Mar i a Ver/ obel lo, np"re-
diu-n, fer in i lo .a biMil ' i luento no lento. 

Mai h Vern:obello quoixon-BO li po-
licia da Conso l a f ãô o foi Rubmet l ida 
a corro do dcl icto na i !ep»r t iv«o 
Cent ra l . 

0 TEMPO »21 ' ítnfo — lïniomotrr. n 0", íe 
: lioijta i , I.., » '«»•• mm.; - Itoruu da tanlo, 
G90.H ntnn Temi Pinturn nuòlniR, I'": »«"*> ir-: » 
n r-xIrMn. : .'.'•. \ « i lo pieilorniniinto, I'.; chtiva, ei» 

I tM hora?, 0. 'Ini fo kci«J, fin:o. 
j foiK'.« JM i.r.icA — IÎ' lio.io Piiporínr do «Ha o 
cnpiiito Alnrliniiinu; o csĤèe» dc cnvallnrin d a vá o 
ofíl j nrn n iidntuo de d a, punnla tio Pnlaclo 
o ;u ça pr.ra acompnmiar jncâos no 1'ornn 
0 l.p I aialli;\o, íi ^iinrnivüo o os irspc. t!vo8 «*fli-
« ' •• - o ' a M. t lado 1! ajiital; o corpj do » o m -
loiro-, o ho;v\i> d:» costiin>o: tocará n : .iarl n> do 

".• i ' ç ur. Hir.ai.u Misti do dia, bargi iHo 
ni Cu;: ti-, O.® 
ri:o Foram abatido» liontnm IH lio»i-

1 « ; i'. • ovinoe o u viloiloa. Foram in-
uiilisadt'B .5 j'iiliiiö1» o !" i it • ti s ö -î adi 8 de 
l'ovinos, 1! l'iilniftff o -l'flira do suinos. 

Kin 
C.ITAIMIA 

;o ra r,t;0 

sorvlço para 

jioliciu, a f i im iando so q uo cato será 

i.lemittiilo por causa da j'iis,"io do sr. 

O i t o i i icl iari l . E, l ína lmonto , u f í hmam 

oulrc.'i ffîio o dr. Xav ier foi conv idado 

•/»ara ropreacninv o ^ovorno brasi loiro 

n o CO : i-iosqo r au-Amcr i c ano do ^io-

L? Matin, o hoi . la l ', rodnetor do 
li'O. 

O dcsaûo pnri i t i desto u l t imo. 

O chofo Jl l i j ipino Laotin ne, of 

Forum. 

J'oiMm com vista :io dr . Ada lber to 

Clareia du litis*., L'' promotor , oh nulo.s 

da f.dleneia do «José do Carva lho & C., 

para apresentar a dei i tmcia, vi»to i'-r 

s ido a mesma clnssilie:ida do cnlj>osa. 

— liou! fia-Mo ho.io, tt s li l ioras da tar-

de, a reunião dos credores do F. I*})-

tun, sob a pre.sidomm do j u i z da 1.® 

vara. 

— O ßr. Francisco Cur iós do Andra-

de, escrivão do I o officio, j roeedoti 

l iontem a airc.eadação d >s bens da 

nr is 'a fal l ida do An ton io J o a q u i m Mo* 

Nacion AI. - ().M;iilin 
liojo. i.a 1 i»ii|;..da do int'aiitar 

i)i:i. ao quartel i.eaernl. o tenente A'i'redo do 
va M i.r.í Hin: auxi'hr, o a ^ r.-s Olympio .'Oiti dos 
ti int-. 

" (.»'' kita'l.'.io dará'ns^ordcn.ir.ças. 
riiiforme, o .v-. 

Mis^A--!». ''.viu do CarJiio do Mji'.ra C s'a?, 
i. a o g leja do (ion-; a'o, i u 8 L*. 

fíRiTílõ!-:-— Bo a l';:a iníiip.i, erãsüo ordlaJi.ia, 
ni louiir o à lo a do costume. 
• 'irrr • ̂  rr?.-*."- • 

P f i B T E CO i lS f l lERaSÜAL 
B. 1'auIo, 22 do mr.io do 1001. 

B01.BA I>U 6. PAl't.9 

n.TiuAs tt.'Tii; I:I 

Bubmclter:tm-Do 1 

O nr. 

cortar < 

ut i l isa i ' del ia . 

li.avul do l^i do 

'V.m]:o'; ^ alle3 manda r á con-

l i iato .'íiiiM Jiiydiiii, ntlm do so 

por occnßiiio da revista 

novembro . 

- ;retrn 

i — O dr. r re i l a s ( i ' : .':••.ür-«, 1' pro-
] motor, op i nou pela p i o u anc i a do Sa-
liiu rdalar, pelo cr imo do tentativa do 
morte. 

— O dr. Ada lber to < v i a da 1',UK, 
:i" promotor , lios ti'.itea d o procecso 
er imo ia-taurai lo con t r i j i i i íd i Natal i , 

Tologviimmn v i ndo de Mun i l l a noti- í i:;.iliB :lmlo nuetur «!•» roubo ,1o que foi 
eta q uo todo o norte das 1 ' i l ippinas I v iet ima o Ör.ado condo d o Pin lml , 
ostá pacif icado, i ne lus iv í I u içom, teu- : R l ' » "entoii parecer, j u l g ando quo o 
do cousegn ido a aulmi issâo do resto ! «''<•" " » l » ' lovorá ser p ronunc iado peio 
dos combatentes . Jim: de Uire i to da couiarca d o lan l ia-

; t '. Í O Í M I eí:t que sa itou o roubo, o não 

W a ^ ï î S n f j l o î î , 2 1 

O pr. Mc. ••Kinley, pre-iilovte da 1>- „ 

pub l iea , teloi-'raph ,u ao previdento d a l 

exposição i!o .l:iií*aio bdie i tando-o o 

piae3 o 1!:) Boltiados 

1103 i imericunoí 

elo : eaidtal . 

ão ilo i sa,ia. Corvou com impor tânc ia a s 
l ioje, no .'jonr.do. 

O : i-, An ton io Azeredo cont inuará | 
n m a n h i o cu discurso sobro pol i t ica I 
Lcral . 

N a Cam.ira d vi depu tados os s rs . 
Car i i do . i ovae i o A r t hu r Lomos, ro-
prosentantoB do Pará , aprosontaram j 
n m pro; : du. i sentando da direitos o ! 
inntor ia l impor tado para o nbaatcci' 

;;:ia d aquoüa U-tado. 

d i / e n d o qno p \ o eertamen dent,,: 

a p-osperi lado da Amer ica i ra i , 

is Ira 

ill i-
i : 

I n i : . 

»deeeiuni : 

:.i Ciimpiun 

: do sr. I ' 

• l.o a do 

a me:; a 

riu 1' 

J o ã o 

< Tari.:so, 

os Posta-

do An-
drade. 

l ' o n i i i , 

O mac itro IMascacriii ,-rt.i com] ":; d• 

m.; i opera quo lerii o nomo de Ma l i 

Á::!c!iiel\!, seii-lo o l ibreto do j: ::ia 

l ista A r t h u r Col lunt i , 

I ^ :'.o i.l.l l 

: do sr. 1 r . 
o eunhad.i 
vcirii Kct l í 

! l i:: ,'iei ( 'li 

em l i rai : ra. 

. V l ' i rna 

a 

-, o Am 
o sr. An 

of:!ci 
l 'ul . l i 

I d: 

• elo , 
ido .1 
; :;p: 

I . : . .j : 

O 

m i : : 

li..', : 

Ciu • 

O ii 
Con:. 

estav.i 

Os . 

Xot'c'-.m ieloi.-rarr.iua'i re?el i 

' ' i 'r ipoli quo o consul ii:diai:' i i 

í a tacado polos soldados turcos . 

' i l 

,1. 

: ." . : O ' VII 

i>livcira 

:i.'i.' da Sil-

in tendon -

ï q l l tm Al-
iai , cIImo 

: 
'•:i C 

••.-a'rairr.nto l ' i n t o da T.u:: 

tin Mar inha , v is i tou ho j o os] 

i CÙ',".) cm (onccr'.o i:a i l ha 

O roi Vietov T'mr.,".nr.' I TIT. 

3p, .', ncceitou o bore - otter' 

, ."dnuieii'idMi 'u do ' ma. ' 

• p i i i . c i u ;:ll:o dos su!.:... 

iio d 

i .]'•!•• 

An:'.: 

F ?-o, 2 1 

da m da : ' i i i í snda tavo 
*n:a p i i i ia do o..::;.'ci nur-
da i:o ce::!.'o do calão, 

a firma A. S i l va Carvalho 
-ea det idos lia l . a dc'.o-

A 

eher; 

b o n 

ir.e? do 

IM, estado ein Bio, 

.'i . •;. A' :" do 

i Vr • ' " 'o, o so-

,1 ' ' I I ! . . , i'.t-

!'" , do ' . do, i 

rc-3 
cor 

•0 

03 

• o d 

: "" .-.a to cr.i 

morado 

jti o iu 

vvorrrrn 

om ßrupi 

Costa ( 

quar-

ibcir 

o do inaond io , forant ; 

uos quo proeunivai . 

as t i r : , 

r . em 

quo ,, i 

qui) ci 

. 1:03 fu 

• I r a n ' i 

..a i c y 

quo I 

; a v " 0 

OJOI.I, 
P^M !::.• 

J.>al, li. 

i d .. ' i t 

I tl)(!3 :, ' 

I '. i -1 ; ; i 

do d-

: n c n • 

• t i o , i 

JTo dia CI So corrente, aunivcrsar io 
d a ba ta lha do T r-f /, os 1.°, V."t lu.o 
o 2d.o batcl ln.es d o in fan tar ia (lo exer-
ci to p roc lamo cont inências ii estatua 
do finado glorioso ,'{encrai Osor io , 

/.:< i andas do m u jen mil i í : :rcs to-

S a i i í i a M i , : í I 

l iarrrs T.ncco npi ci tou tt-, O st'. 
ÍSeiKuio uni projecto abr indo 
d i to do cinco ii i i lhõcs do i 
do hab i l i : . r o ivernn r, • 

O í l ron i 
'•orou pub 
Idieidade, 

-T.iv deli-

li 
Ulm 1 carão lii-mc-nsal 

enr:i" 

l .m nepr 

con ímc i : . . 

VOl' '1:1 

mater ia l 

centos ii 

an feroas de: filarão cm 

.'itraci.is ,lo í f i r o pcrteii ' 

; Ï 

O ,-'••: 
o i i : 

m e a n d o < 
lector da 
b u n a í do 

He hoje, 
po r c o 
t i a . 

d sr. < 
q uo o . • 
\OÍ:U' I 

1 Cd. w 

o v 
' ia ,. : « io sccr : la do ho-
o neto do governo no-

• ir. Aiveiros d o Castro i l i . 
cegnnda D i rec to r i a do 'Xri-
' on tas. 

ra do3 deputados, ri i ro':.".To 

pconhe cu d epu t a do federal 

.. .ido o d r . A rau j o I. ,a-

! .:• 5 a 

Chofotram a osfa capital os s s. j . u 

eio Velasco o coronel J:.uin. 1 j font. . 

aquel l i vieo-pre-idento o ,.-lt, ni i i . i-tio 

,1a t i t i c i r a da li'.di'.ia, quo ha } ouço 

estiveram uo Jlrasil, 

(.is i l lustres Volivicr.os foram rrer- ' 

b iuos com tedas ns leouan . reali. ur-

do o t r ea3a occasião .,;rati,i's -

A 
rs 

Impron ia 
O e liefe" 

sua i 
11. l ic i t 

-"I. i ' i t . . ; , 
O primt'iri 

dia ü l lin 

( I r o 

tili: 

.11.1)01110. 

to J r . : 
• ldui ir ; 

da < 

• i l l 
io ex. 

do I l"ll-
— n / ' o-
e., arena 
; i o cs-

• ot-iaes. 
. I : aes 

aiu 

at'; 

ai 

.ano ITanalocher requerer, 
'oonhecimento fosso f ito po r 
nomina l , sendo reje i tado o seu 
or S7 votos contra 

r . : . li o:;, 

co in ocae.o 

j iub l icanos 

t loi e '"'CS rf 

. ,::o, i : 
I C I 
tend 

to r : 

fcido roecijuto i 

O cai. 
1 j ; 

lestou-':o 
rua da , 
o doj o 
A ( . , c 
47. 

Km n.f 
re lu i o n 

do ' ' l inda, des-
Cam j os '.-'nlles, 
0 Balão .Silea 

ã i '-a o He-

isa li ovo pos-

cc:n a t u a io 

que 

depo 

SC IM ! 

i rar<>f»Mo: i : i , 

co nos ta c idado um iu?c!l 
] ara incitar ca elioíes i e-
.•I protcs larcm as u l t imas 

.li a«las, cuja apn i íu f to ,se 
de amanlifi, occasiã«> ein 

Riesentado o protesto. 

< !'».'• !x< o te:n no dr. 
? Ta i íí, i'' d e! rw'.'V i ;> mixiliar, 
J -'iiis Ain;-., viuva, n s idonlo 
. . / ' i / de qno, indo It-var no 
a f -n lili.o menor .lo«-1' ao 
r^.'i'ii:l lo C'oia' fto do .iemis, 

nlal-o i:c- i) e.itaboli 
o, o menino , ao 

do i o j m .iiii-

II. 

! inua i 
ia/eia . 

O fr. 

i .Odin 

-> r staboloí ida 
S i lva (,' u v.-dl o 
ua do Ouv idor , 

•o foi exl incto 

s;oin:> 

O ].r •mio do honra conferi«! 

Aeadt.'iiiia do 1-la^iima ifo J 

Cou.-- ao CHgiimi :ta i ta l iano 

Ü i h m j í i s -A 'r;»!-

X o Jocr.ir don-uninado -
r l • !•>, i ! i • ondiot'-sa um dep 
m f h i r . ' . s r.cjricolaa. :••;••>;tema /»>*/. 

(J fo'_;o c.jmo'_'o;i meia-noito e 
sar do e tar clu.vendo o «i s e:;i 
empregados pelos bomboiros, pro 
enormes eaLra^e», sondo os 
caícü lados rra trea mil l .õos 
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î" ! t ;,-• i l a i n f ro W o P n 't • -
cl i 1 » i • ». j. id, a y 1 ya .t. 1* 
• a 1 mp.-iiihia F ;m'ij-
•• I : n 0 ( r t - IN ii. •ai 
• i ', i.l.-Mi, Il 4' J 

' ver a or FirrAr, nv nor.-;*. 

Comp. Mop-var-n, n1 I" 
• " :u', ••• - <i,t C' inj aaliia i .• i .t , » - • 1 î. 

1 :;AÎ.A 10 coMM. itf 10 
I--! -to t'o I.."/, g:-. A' • 1 n 1 f n , ir;-

Cf.Fr." I M «?« 'íT.j 

f' îiiTm Vi d'"' raff 7 1 r" i ir ; •• •... i 1 11m IV-

n"r "c'e'r 
" ". dur »n'e t 

: 1 
ri... 

Ti r i:ar».'.u.MAfi 

7 /f., r ' A : • ' 1 «t iii 1. I, rar i ciliar, 
- .;•,!! : 11 "••rcaii'i, ii. i:\ii. 
A 1 1 li- 1 . • t;.», ;7': ji-r i n' a-, 1 ! J|!C 

para o roftistro do snas flrmas com* 
mereiaos.« •Rci;iatrcm-so. 

Do J ia r lmant i tV Itoiel ianbacl i , dosln 
praya, para o joosmo f im.—ftnt isfagam 
o roquisi to dus lottras c o <7, ult. 
parto, do art. 11 do dee. 11. UK», de 
1MM, 

D o Henr ique ftlnpalioJT A C'., des t i 
praea, pnra o rogislro da inarca quo 
adoptarnm para u eorvoja do kuu fa 
brica, dcuominuda Certs/a (Junto.—Ko-
gisl l O'fie, 

D o J . 3f. da Conia Moroira , dost a 
prn^ja, para o vegist io da marea quo 
adoptou ]>ara 0 h U ostaboloeimonto 
oominorcial o prodnc ios do sua niaini-
faetnra.—•Kegistio-Mo, 

O . E ^ i ^ r r i i i s s K a n a i l uSos ia M e m ' a ^ a 

ij An ton io l ' t i ld io d.i C r an j a j\!on* 

p d o n c " , 1 rme i seo do Bouza o 

j d. Adol. i ido de fSouza Moroira pro» 

i 'nndamcnlo usi'adoeem a todas as 

j . f :fioau qno .so d i / i inuam acomj ianhar 

os re.'dos morlaca do t>ua i-rezada oh-

posa o irmfi, d. ( i u i l b c im i i n i Mar i a da 

Souza jMoinion^a, o j edem inais a ii-

rc/.a do uhHsl i iv iu a missa do 7.° d ia 

quo, por a lma da fSnadn, soni roxada 

subbado , :'» do coil 'ento, 11a c;»rcja do 

iS. l ienedicto , as horaR, confoartando-

se desdo jii etcriUiinento gratos ]>or 

ma is eato acto do rcl ig iao 0 cai'i<lad<». 
yBmmrr.itrrr:. \r, mnaia zxx&^rszrrianzsxKi'trzacszsiEj* 

I k i i i i p s i s 3 8<?,!cs l ima 

[). l . u i / a dos Santos L i m a o 

sens lilhos l l on r i que t a dos San-

tv^s L ima , Mar i a do Curmo L ima , 

J fenr iquo don Santos L i m a J'.i 

n ico o cif medic ina contrar iavam uber-/TJrnnn, lavram outro dncrefo do Imni-
laiuonto o invejoso rei tor . monto BCmpitorno contra os josuitna 

íl.» rATiiANiiA.—Arc««c wcRmo anuo de ! o, f o l i a n d o para it IJobomi , proolni-ain 

m o r 

dam 
L u i » doa Santos L ima . conv i ! Kanrir io dc A'. 
]iossoas do sna amizudo a iir-

Bjstircm h niiKsa «lo 30.° «lia quo, jior 
a lma do seu sempro chorado esposo 
c pae, 

l E e n r i q c t e <?» ; S a i í l o s I J u i a 

mandam rezar, quinta-feira, ü.) do 

corrente, rts S bora.s da manl iã , 11a 

e-rroja «lo Santa ipbygon in , por cu jo 

acto do religião o c:>ricb'.do ho eonfoíi-

oam sn minam o 11 to 11^1« de eidos. í'.—2 
«asawaitatsam ia c 

D. floria íio Cs : :q íís Maura Ccsiáu 

Os íilliOH, genros, noras, 
o bi.'oiftos ngradeeom 

" coração a to las as perdoas q ue 
acronj':!nliar.;m sua u l t ima mo* 
radu 11 mia quer ida o amada 

I eliofo <!. / Í i i r ia í lo ( «r<no <Ic j í oa rn Ces' 
J ! tii, o do i;:-vo conv idam lodos os 
ceiiH parentes «• ) • soas do am i / a do a 

{ "• •.i ,;liiom á niii.sa que so celebrará 
i quarta-feiru, £u do corronle, ás S l ioras I Vau lo l 
j tia mii i íbê, ii". e^roja de S ão (»onçalo, j a Ordem íl-
ia de .".:.fomão a;; iadocem a {od » > os j iMinca l iouvo 

quo eon:parcccrem a esto acto do rei 
j ftião o cai idade. — 

K>Vlum decido <lo jiarlonicnto onlena 
ajsjrnuila.: (j,te âei -nii a cidade tio l'avis 

tod wan doiiaij cm rjiic tinham m i -
dcitcia. 

A q u i cu ida errndi imonto o salio liis-
fccriador qno a jur iad icção do parla-
mento par i j ionso so cxtendia a loda.i 
as c idade • da i 'rança. I 'uro engano ! 
N e n h u m a jn i i sd ieeão t i nha sobre as 
cidades portûnccules uo par lamonlo do 
Tolosa cto. 

1'rova p -r ventura a l g um cr imo dos 
josuitus «io 1'aris o decroto pariamou-
tar da iíí) de dez< mbro do l õ í í l ? A 
morte do Jesus , i i .noeer.i issimo, san:'-
liasimo, uâo loi decretada lau ibum om 
um par l amen to pres id ido por (Jaiplni»? 
Ou t ro par lamento sodicioso n ã o con« 
i lemnou á morto , in jnstamonto, o sou 
legi t imo soberano Carles i , rei da l u-
glatorrn ? 

L i s aqu i a verdadeira historia do 
decreto parisionae. 

A 117 do de/.ombro d e 1504, o jovon 
J o ã o C'hastol tentou assassinar o rei 
J lo í i r iquo I V. Sendo immed i a t amen te 
preso, q uando foi in terrogado, disso 
tor s ido iiiuir.no do professor Marc i l io 
o do padre jesuí ta J o ã o ( iuoret , quo 
lho ensinou pl i i losophia B < ]>or ßote 

j meses. Üasiou esta ún ica c i icumstan-
oia par.» quo os srs. par lamentares 
calvinistas (som fuser caso do profes-
sor Marci l io ; prorompessem em impro-
périos contra a moral dos jesuítas, quo goneia j irocnrados, o, sendo descober 
ensina a a sassinar os reia, o d 'al i i 

I í leeretaram a exj ul.-ião dos padres som 
prova a lguma do eu lpab i l i dado ! 

rATaAMiA.—Em JV'8 fã o Jon/ dou 
(•sje itilas a : <i/,irda liuffanda, couvicto'j 
dr (ei em vianda'o oss'ihisinar o jirinripe 

-. - , . jurtilibado a ov 

I d. a' publica. 
Negamos redondamente . L m 1Õ08 

I não I avia jesui ! ís na Hol landa ! Apre-
Nonfou-so no palai'io do Maur ic io 11111 
tal 1'edro J.'a.nno( que, sondo preso o 
inloi iogado, deci.-iroti fi .incarnent» que 
uns fidalgos do lirn\elhi8 o bavium 
i n cumb i do de apunha lar Maur ic io cm 

Ley «Ion. 

Aproveilando-so os hereges dosso 

enaojo, promettem a l ibordado no tr i-

comtan lo quo accuse o^ jo-

rei o seu gu i a F r e i úrico, cu jo îo î i i ado 
durou tão pouco tempo, quo os n!.!o-
mães lhe c lu imaram por cscariieo rei 
ilo invci t o, 

11.n 1jATP \.mía —r . J ' \'ií'l, Mo havidos 
para. fôra 1 Polovia, «ouvidos de tc <m 
sxtçiHado a ff verra ci ••>!, 

O ban imen t o dos jesuítas para fôra da 
Pofonia em K.2I t'* fabuloso. D roi »Si-
g is inundo qui/ , fundar para ellA,i un i 
col lcgio cm Cracóvia, mas a Academia 
cracovionse, por inveja, empregou to-
dos os meios para embargar a f unda» 
çfto, chegando ntiS a pegar cm ar; -,s 
conira o soberaní«. o qua l fai . i lmento 
sub jugou oa rebeldes. C J vencidos «"i. 
crovoram então urna extonsa curta aos 
acadomieoB do J «vaina, contando q uo 
Cracóvia fora i n undada do uanguo in-
nocente pó'* obra dos josuitus, e o 
pre tend ido mort ic ín io dos iunoeonío» 
agradou tanto A A' ademia do ínivai: a, 
que enta commun i cou logo a carta 
eracovienso a tudas as Academias da 
E u r o p a . 

1õ.11 r . \ T l t x N i í A — I ß ' ' I , o • ' if /v, 

fjvc Unham fvnfad • explorar o ,J >/>'7o 
cansaram prrho ba<örn iuo soin, que Jo» 
ram cijii'Ui'.'.OH immcdioiamcnlï, c usuim 
se rrslaücle e a j:az. 

l'.is outra expulsão pliaiitaí.tica por 
causa do phantasl icas perturbaç»'»es. 
Le leva pois lembrar quo, no J apão , os 
missionár ios eram com summa di l i-

no-

de 

fi 

4 

tos, eram lojjo eondouinudoH ú mor to , 
l 'udoccrni i i glorioso n.artv i io a lguns 
rolißio::oa da cnnipanbia do .lesiie, a 
Haber, 03 bemavont i i i ados Joi io l i . j ti-
la Miiel iado, ' m 1 ' IT; o b. I j c onan l o 
Ki i i iu i i i , cm l ' ü t l j o I). Ambrosin l er-
uandcH. em lti'Jo; os b. b. Curiós Kpi-
uolii, l i iuio Navarro, Cami l l o Coslita-
Xi, Aßoal inl io (Hu, ( lonei i lo i'l iwii. All-
tonin Kiusi i i , 1'edro Kanipo, Miguel 
Miiiiipo, j ni:: bava i , J o ã o .\ingoliti, 
Tio nuis Ai nloxi, Hobastião Kii i it ira, 
i l ion ie io l ' i ' " i j i r a a o r,> Oni^iil-.i, 
cm lf i-ï; on b b. J c r onynm D o Ange-
lis, S im. io 'j'i'iupo, cm i,i23: os b. b . 
Diogo Cai valho o Migue l Cù.rvallio, 0111 
liiL'l; n : b. b. l''rancÍHC0 Paclioco, , ioão 
Haptista Zola , j ia l thas n' 'J',irres, Vieen-

mliioso, coiutiu.to quo iiectmo 0« jo- ti Câl in c ( insj iar hacdaninti i i i , cm K'â'".; 
i suit is l o b. '.riioimis 'JV.Ugi, cm Hü7; o b. î i i -

i Ac , citou olio ri proposta infame, mas, , gue l Nucaximn, cm l ' -'s d a poucos 
( j i iando viu, ipio Hin n ão cumpr i am a ! jnsnilas sobrovivcnlos, ion;:') do pro« 
promessa Fedro 1'anno viligou-no dos mover perturba :">es em 1011, oxerei-

' eii i lm tei ios, dec larando publieair.ente, ! tuvain eeu ministério ús c-vnndida , n 
I ni les do :- r oxet'utado, cm :."_' ,1e j'n- não ol islauto, muido pouco a pouco 
wilii) de l.Vw, n i i inoccucia dos pa ires ' deacobertoe, fo iaui todos n ia l ' t j l . a-
0 a mii ldinlo dos l.cre;.;i' i. do", 

j ear ha \ ' —/.))) fini n (':>'.'.•','! i ça f.'.T e w i M . — t ' ' vu", t.' : . !•"?« 
\Bon-> wir« Viamlou t.'/>clllr on jisvï!"* I/.-jyíííi tcmuiîtn fnril iln l'V'',' i ?'' M .Ü I. 

( rgi- lire !« i f r ii , r 1 Xadit l iouvo cm JJa l t» contrit 0 , je-
lui . uni. e, 

I 

1 «ma; i7o < 

nii ' l l ianto col lcgio de 
l ' i oda . O . ii; I rs to l ia i' r quorrrfi i l iznr 
IJrora—tutlm 1 r 0 / /('"7:,• • h t o — nor.10 
do collegio fe' id ido ,111' M l :., t ein 

t c \ ' ) 8 H ï f f SBS 

tô I V i . i ^ f t t v ' i rs.ii i l l ^ . 

ï Mentira o a Pisiorla 
K ' I i f V . ' 

ront" , n> 1 aï-
oli rue: üdo : 
: eit nein bi.d 
l ierre tio, o, 
V:iri s ! atlT 
rei-.t ..-t s. A : 

1 ' r . . ,- , ' 

'••. y. i r . do 

o iii ieon / 

111 li 'O 1:111 e' 
i f. v >•' 

•1 

enios 

; Cu "ileal S. Carles Mol'lomeil, o iplid 
i Ci'lli'.'do í-d logo d: du aos josuit'i'i, 1 ;'• 
Hello reaidiram por espaço do dons 

j séculos, il, b, i . . . J ide 177,'. l i ' real 
mente cr- ' n u s a e v p ! i b à o dos /1 > 1:i-
I i ' i i-i 1 " i . e i:Í • t. ni l icM a eoiidem-

! naeAo d a! les por Fau lo V, quo então 
i : ii.'.'a 1 .', 11a s 111.11.... i pontif ico ! ! 

1 l i d a é 1 ' nifj do i istotiad-.r ! 

l . i i i i i t ß i i v c rmr , a ti;;r, ja o n in to 
Fienlerrar 1 pai lro e l emen to V I I I , o qua l , fallecen-
" v- : '•', « •:•• I •> l i " d " ! 1.-'. tevi por céu 

l i l l ' i o . I PU'"". '1' :• i .c O M , a qui. m smcodéu 

ilo c o r 
, .' » _ • 

- ri io d," 

do d r . 

K i 
! ' snit ei eut ICI.: . 
; i.iiiali'o annoa un te i foi quando so 
deram r-buinin.'. desordens, 1 aiétn não 
foram es je 'u i tn cs niietores. Ao mes. 
mo teia; • quo a mora l d " j.-snitas 

1 j'iiroeia 1 l ixada nos j i neen i Las da 
I i lliva 0 ]'c!:;h:., p il' eia de Ul i l i . e-
i:. njij oi tavol ao» caval i ic i io : da Mal-
ta, 

i Xo e 
r .u i io J 

cor"eienc: 1 a \ 
t e, lie: ill",I. 
dem que retire 
do quo a retirar.i 
dúídarsr l icita a rep 

naval do l«i';0, o grâo mesir' i 

scares ju lg ' u-so obr igado cm 

:. uma r •preson-

eavalliei.es j,e-

dabieão. Pc-'poll-

e o j ridro (.a jia 

. : ntae: ',. 

V, : 

a 1 : 

pa, 

pii'-e, ssor l .c. io 

l 'un' . i V. 

I ' l l 'tcii ibro 

loi-: de l ab ., 
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CJ 1111 f -
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d " lrduo, inn:.: 

»'ii.i 1. ; emncoaos 
lar ml Academia 

'on 'm, e. :;:?'•: • 
'r . :• rl. s \ o i l i 
- 1, ein ju l l io do 
qua t ro t rombo tas 

»' ii . manda i .d . 
dos es nnbdi tas do 
dc 1: or lo o í u!l-

|iio naliissem d o 
i lo , i:.K. 1 i raram 
de, porquo nove, 

l i , 
u to 

.1 
1 : ('.. 

"TUI 
jllli 

de I 

ar unia 

1'' 
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.ad. 

, eu. 
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í;, r . i a io 

eondeiuni: 
''.",11 i iovamc 
UM decreto 
il da 
1,.11:1,1 

to 
•to d i 

O r dem , 
la m I . 

o 

lo." . 
os -ie 
t ie. 

C • 

•ne l i 

d ido 
I ' l l 

" , 1 ' ! O 

dado o tia reli 
la emla d ia 1 : 
: •* beul !:.:i! i l 
iltldica el 

l ' A i t : 

i e I • 

lã tu: 

ei i II íjllil 
1:1 ( Ollll,It 
proved, -sa 

-, d.t 

n pro-

>' SI '1::1 " i ' Il 
100 lam, .cm ii 

t pei i • 0 o ,l:ft 11a, 

11: ' : tl : iiiueni e a tod 

i t ' t s a j.roliibi', io do cn'io-me. 

par Salvat lc l , 1 nqnrat i 
elteni es on 0 joor.itt,1', 
.".1 am, cm uni i:r.vio i ; "o 
t [ ara 11 Hicilia. Ao po-
] i rem]itorio do papa 

e ,1 , rei do î ', • 
d ia 1- do dozcmbro 
; idso ; ara o i col-

M'd 
men to d,t 
e ,plan 

• n I n 1 
I I I 

led , : : I I I , Il o 

vol taram es c: 
legio. 

.No carnaval 

o despeito d > t 

ba ru lhen to ,Salv 

do t i iu i . l ' 
1 

Ulli 

cola 

I 1. n/hl ii 

em 

lo n n m Bogninln, 1 10 , 

rigori iuo josnitico, o 

:li'"i i iununeia cui ar 

>!;o, o dia do prob ib ido dra-

e: ' , i ' i ; :, 1,0 j a lco ' ,en i i ' o do t l u a t ro , 

t ravando ;o de razões com o netor Ho-

le : !o Salavi" . . por i d o it i iunh dado 

m 
1 10 

• \, 
• e 1 
• ' 1 " , 

í /„.S, 

le , /, 
! " I 

,0 tal . jii 

i loriador 

o ,o i . i ^ i bona, 

i. O decano ila 
eues l i irn 

• fu . , ti l l 
Isão parlamentai ' , tin 

lifu: lin J'arle-
I la grai ido tlilTc- ! 
e: bona c. : 1 el • 

v a n ! « : « , t i l 

I l end i i i i rn t ''«fae-.: 

A Ifandega, e] : 

l iecobodor io , l--'J 'd. 

Mov imen t 1 do porto, 
r .ntraram "S vaperes : i t a l i ano CJ//,; 

ii Milano, procedente de l i enova . em 
1»«tro, 11 .Schmidt 1'ro-t : nacional 
£'•••(<•«. procedente dc lonlevi i. >, c>m 
var io , gene;op, n I'. Sonza iMintas: in-
Rlez ,\e' ni' pro edente dc M«nehe -
ter. com ' .mi s gen ros, a l ' . S. 11.1:11p-
• l i i re .•; r . • nacional 17 / , ;, proce-
dento do l."> To Jane i ro , corn i . u i o : 
generös, a J'. éionza l iantes . 

Hahiu , p a r i ( l i v re , o vai.or franc :: 
Vi le t'. A i I -, eom café. 

S i ' : l l ! 

Uoi . tcm, ú noite, boi ivo 
nife 'sen o j opular, er.i reg: 
concessit o tio pr ivi legio e 
I ..ra a i lb imi : r.r-'iu electr :ea 
de. 17,Pram diversos oraibiri 

110 p' 

i ão d o 

gr i rd 0 e n I iinrdi, . I .e . — î ioduc 

•..o IHttri'Iv. 

1 a m p í n a s , I I | 

^ Após ü.Mroxoi solTriment js, f i l le-
Cou bontenr, » noite, a e- t imada moça 
«1. A n r a Nap c imento, i rmã dos ais. 
i ' r a nc i "o-e l lenedicto N i t s r imfn 'o . 

O enterro renlison- o lioje. ás 1 ho-
ras da tarde, com grande con orren* 
cia, tendo se feito representar poi 
commis ' ' es a sociedades reerraí , • 
l / " i ' : í 'V : ' r- ,/"'>•,> c Mc j nn l i n ' ' . -
neirrr, sen lo que a finada t i a secreta-
r i a desta n l t ima . 

A t e ii p raça d o I ' r i , o fere iro fei 
e ondo z i d o por senhoras. 

A mor te da i nd i í o r t r r o ' i eanTorr fe-

i t i o < l u r o . l i ! 

V pol ic ia procedeu a eorpo do deli-
cto n u m a mul l ier du v ida -ilegre, feri-
dit p,,r u t » tal 1 au lo .leão.— 

l ! i n - ( I u r i , . 

pol ic ia , quer s»ja por erro, qr.er 
por aeerto, relevante servie.1 acabit de 
presta-*, d ando ur.i a-salfo «o i bordeis 
o recolhei i lo 21 jier.soas. V mi.ofo 
pol 

o:,» ee.ntinnar a prestar sr-rvieos 
como este, em rlesaflronla u R eie ta-
de. I 'arabei s i o alte: . " rjne, so assim 

o.ogeo, item i :, 
'.'ão, e 1 • : 1.1 ob tarde 1, IC 

j o n t i . e lentes do tbcolo 
i d. 1 reto do 1 .'. ' Centra 
1 n- -o decrctu foi 
j .'"oi l .una em 1.7' 
•au to pa-lro ,luli 
do o eüemplo do 1'aul 

•' '-ado n Conipai ih ia ,1o .teaiu 
bu l l a K./ui, i ,/,//'„,,, ,1,. J .„ i) 

<1 I d de, lado .accus tva a í oinj 
de ter c . t e c Ivos privilegie.« ap i n t u i i 
eos d • lur e ir o , 1 q u o tt ,S.,u 
ta '--.- 1'i j dera ,1o ,Te us, n tio tteeei 
t 

ene unnca f, 

•'. • I \'l IlANII. 
! \ 

^'1.li...-nos i ,! 1 l . u . í a c m o .- •',', , '7 
t» 1 i:.doi quo uão enverga niida; ulula 1 .r< o. 
»I i lpailolas. i-, .-m um b , , jesuíta | N o conlicce 

d cufei 1 a d „ t m 1 "".. ITi'i . Cer to 

A 1 do no . emb i o de l'i: i. foi des-
berta a tal <01. ; iraç.-o do nl -ui , 

nuctori I 1 r.tholicon, nes qnaea deba lde q u i z o 
ii-.,',c-: dos ! patlri! l l o n r i q no « iuruet persuadir quo 
lavrou o ; 1 a contraria ã c .-idado ehrlst.i o .' 
jesu í tas . i v' n lade do pup , .c te . No anu . se -niiii 

e.o eido pei t 111, s in» 1 de. I i"7, Biqipliei i 1 am no os ) r do,: . . ' . • 
por ror i . . j i i i i o o ao t«.-.i, i t . 0 verdade, o até cor.iu n o 

qUsl se:;uiii-i ceiifes^o. 

li-i . i, porem, reconbccen li ceio 
t ,' i ova e. íuaietdoras a i i i just i --. da eon-
jdei i inae' ,o o a falsi,lado da p'••••tendida 
eonli ao, occupa so r: liii l i ieni.i da 
I" a ' i :b ae":o do jiiai't; • e do 1 en . do : 1 
eel;,.. •. „ p ad i o lid'iuirdu O l d c . r tm 0 
o i rmã, . M e o ! . , Oi-.i-n. 

i l l . " I 'en iANUA.— A eo .7, ih 
.11 ' un till/,.I J . f /•«,! •„;„.. , 0 
J It ,7l:. nl : a I I I,r r I : mi I ! I ... 

San to i»eus.' ' . lunula i-^.. , U l l . 

i:\N-in-.E.,, / ; .• ' , • 

/' h o 0 (ii a* V [1 : 

L Mat a* j.iotinciiis , 

. in •t , on-

c . i u 11 

el-

ua I »rileni toda a Fiorio do 

I 111 i " , c. imiuo-u) i. inf.inios 
: e u-

I . .lade. 

•1,7,1 / 

Cte 

ne 6 s Uli fil b u i It I 

( ' Itllo po 

t 'a r iu i 

i a i i 

1 rami 
i 'i ', qnitio 
i i tet ia 1,1:1 

inr id • 

lu.ll« '' 
; l l i lmu 
. cm 17 
lodos 
to I';,. 

en, I 

. amp 

•i 1.0 

iro l .ei 

I J )1 

01 

, lu 
X I I I 

/ '1 

ban ir o : 
então 11:1 i 
neijuor 

n ra inha , em ( 
dou prendor e 
:'i:a '1 lioma : \\, 
ão Nelson, em I 
c A lexandre llrii 

( " t tam. t in 1. 
ititicailos | elo î 

e i l 1 - 1 . 

i:;\ 1 

• e c t c 

i . 

lei 
\ n-

rainlin :.i or:t falb eid 
ib r i l do 1 Iii 
, . ares com „ 
» 1 ; i I». .luvn: 
. . u tal l 3.1 p. 

do a, e i 
m a i l devia voar 

jell lamento, em i1 : -, 
" I, en j a into leran-
iiicij-al d a eon p,..,-

0 I ,1 derroto ,1o 
111, que, tlopois da 

uppro-são t'la ie i i leneia do iMoseov., 
1 "I , do' rclo do 17 tio nbr i l ,1o 1711', 

jã n ã o l iavia jesnitas n a I l i issia. 

18." PATUANiiA —/;,.» Kit Jicnlo AVI*. 
/ • !• /;.•//« de .0 ilezciJiro, prohile 
"ii ;• c í 1 •:» ,/• o, !. •(. . ; ar • 
Iiiaro;. 

Aqui temos dous dcs lampalor ios . O 
•'.'• 1 Isliu lad r l ingo l iento X I V fa-

l ando só a respeito doa Índios pnra-
• g u n t o i '• r » des j, suitas: mas n i t i '5 
a im. I i i s a : palavr. t l da l l u l l a : — 
Ordenamos a vós nos bispos 11 

'os vi os suece , .otes qno c a l a un i 
ilo per -i ou |mí,i . seu ministr , ne-
i t in i lo com o Foccorro tio uma eí.i-

ca/. ] rotoe;ã ' . a t o do : os Índios habi-
tante-. das proviir.-iita tio 1'arugua.v, do 

j ltra .il, das margons tio rio tia l'rat 1, 
e ,1, qnacsqnr-r outros logarc n f. rr i 
d .s lud ia oecidenta.'-; o meridionaes, 
mandei.1 nft 'rar edi los públ icos, p- i , , 

! quaes aper tadamente e.e p toh iba , tlc-
b a i t o ,1o pena ti ? oxcommnnl i l lo 

q uo pi 

T-n l a r 

n a. 

K 

1 ':: 11 : 

C O M M r ü ' ' VI. 

J I ne m io 1 1: i ' 1 

r. 1'rocopio Malta; sn . 

A. de Andrade, depu-

Mart ins , Anto-

1 liast-s o M i-

be. •ges, ,1o Anvers n 
Apoderando-Sfl o : 

I 

doei 

p' r'|iu "., 

iuianiei.t 

ins cats 
por í o. 

r aram 
icia he ret 
quo os li 

saqueando 11 

l í ibe i rn 1 ('., da praça 
l i l l i o , d'l ,10 l.o-

0 ( .erniano. «la do 
nrrl i ivai i iento do 

:"'-'• — Art hiv 111-30. 
1 .eichenbae, Car-

': 17, de.rta jiraça: 

eontii .nai, te ia o »po io p opu l a r .— 

I ' . i f l - t l i i r : . , J l 
O can",rer do Avel ino de 1 ,e<i f„j 

se i u l t i t i o em au to fie covpo de de-
l icto . K ' nee. ssarie. q u a •.., d iss ipem 
as dn\ i 'as a tr pe i to i l l mr l ie do nes-
1:0, o para is :• 1 nrg-? q ' a as aiietori Ir-
des mandera proce.1er antfi j cia. I 'm 
d i rmão : do raor 'o r, f j ' i . r ; n : p eieia 
anfo do cor j o d : de î to, m . sent re-
sn l tado . 

I 'eço a es=a folba eh irear p a n o f t-

T ) d 0 3 

Tode 

nrzENts 

LTiãO— ;i 15 

I 2 i i 70_ ! I-: 

i'iT.'l 1-P1S 

numero- terminado . cm I ! 
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let 

."lit 

Telcgiai-ima 

e ,a i J u l i o A 

.leros termiuades 

recebido 

itunes tlo Abrcti . 

cm 1 

e /on to 

Imposto do iewstrias s proíssôes 
Al. '- : i , i l i m <|<> « - i i r r c n f r m e / , 

11« f l i c - i e u o X i i n l f i p a l , |>:>ff«-

do Ínintíl.i; I joito 
reu i, I reira . 
l i r i i g . rça , p r i t 

i lbtríietos s 
D o i f t r tmann 

des i do Andri id 

Medeiros ... t ietrieb, d a do Villa Amo 
1 rica; l lahal t u l i i i r a , il.a dn Peder-
neira l . i v i l icrtoldi , da de K i b i-

j r â o 1'ieto, para 0 arch ivamento da 
Isens contract .-• . eii^es. — Archivem-se. 

I ' 3 l . i iu , i i l l io, de i npinzal , para 
o mesmo l im—Hel le t o s.» exemplar 
coin ar l lo fixo federá!. 

l ie Alves I , ima C., dcsia praça: 
1'edro l irai id it ('.. «la de S i n t a C r u z 

I i lo f í io Panlo, para o ai eh ívamento 
d a , alterae.V' do seus contra-i.03 so-
cises.—Ar-hivem- -e. 

i>3 A l v c . U m a C., A ff. r .w 5for-
manne , 1'aul I .evy <vt C . , deat.i pra.-a; 

, » o r t nna ' o '. a : U.-', «la ,'e S inta ' uü 
da l istrei l t: I r te l l l 7'arebella, da de 
Santa Kita do i 'a sa-C^natro; I lahul 
Fed i am 

Je Ilit'lP, ma 
formol t tie 
todos o-, b 
ilssí: 11 U-, o 
os jesi.il.is 
da in t .demi 

l i ; 
l ier, 

elo dos jesuit ts no 
cos tes, em 17. -, c 
a fugir do Anvers. 

Oi,.!.- leu, porém, 
dor qnc, em 177-, 
Portugal ' I 11 lo ao 

A î tio a ,-to d t. 3.J ttmil 

baratad •, i.a Af i . o t t i 
t ião, qu havia h vado e"t, 
zo jesuítas e mui tos nntr , 
sop, r s f|t>aes. todos, fieai 
noir. . de íuonr. . • ubii; I. 
i ' . Hen r i q ue a» t h i o no do 
longe d.i . xpnl-ar e i .es-iil. 

ao cztiuib u aio f.y 

ra n a todos un i a 
' i l l i e i t a , a fi m l 

d i co , reçu u um 
ant ' , e s t e , cone . 
': postos ás iras 
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• 10 , u i.e: , d i 
u , on do tp ia lqncr 
nst i tuto do mendi-
l icantes, do ruona-
er o r denam i l i t ire , 

i ' . r u i do : 7 .T,, u. 

attente. 

élit fanáticos dos 
egreja e o celh -
iming 1 ,1e Pente-
Sa . am os padres 

b i r 

quel 

ineroren lo b 

Santo 1'adre 
lei II e, *,;11 • fj 
d l i.., r rdjoto. 
d o , e a l en r . d o S p ' 

e x i g i u in juptnmenfn, 

|illl ão quo ( ) , l e . 

pa i il, I 

" .: .1- daqu i em di ante, fa/, r escravr 
nu i or rr-i'. i idos indi . . , , :e » 

110 . 

II 

1'aul 1 

" I . I Í R I 

l e i , 

o qlM 

11 l i " 

. q u i 

. anti'. 

1 u m 
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1 1, 
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flCH . 

cor r.i 
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res; ; i t ' l l-
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o fu t i l e» ! 
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ntinit 
ci: le -.mento o div 
lidas, capuchinho-, 

ni l imos etc , i rr-forir 1 ni 
ais a P a n a do que ao- h 
FAI m MI • . — K m / . / , i 

h'8 t'ut r i i-ttl.-0ii lui n.k'Utr:, to 
Ittrh, 7e . . lin j a : j . . '/- . . 

' Mo ao rontra t . ). I 'oram 
l a r lwdor t s da pax |,nblira que 
pulsa i . im ,1a Bohem i a m jesnitas. 

A ' ti-.vr.do t ..< liere. es c om o 
gr ciso fa ' l io l ico na Al i . manha , T 

Iliissia, r o n s j i r am contra r 
1 ca' . i iol i ,os, e, t o d i a i ï 

1,1 t raga, „ , , ,leram-se «li 
invad m a ( amara I\i«i 

e d , 
. limit-
•tr t.i -, 
- Sena-
is lei , 
de en-
undo a 

ee l " . 
:10s et-
il eat i -

r 

Ac; o 
I,ut mon-
de liel.-i 
snitas 1 f 
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, ,1,1 ,S ,I|.|1 

não I .ouve 

I ..1 

- o I i s lo i iador o 11.: 
cr ip ta . 

*.iuai,to ás demais p-

refei irem estas a m. a 

eento, ab tiverao-nos 

visto ser 1 ou a m u i t o 

»in:. ;uei 
I if-ias do j 
n i i , . / . r .« 
, 11 ze. —pre 

mens 

1- i' 

'. X-

li i i l ia 

1 ranhas, for sa 
, poca 1.1 ii-, re-

tte refutal-a 
fo id l '- id l l , V. 
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I i 

j u l h o de 1, 

i . ' .«its ÀI\ 

p iiilita, em 

tie 
da ( 

etc 
i iu t i . tanto , po iercmo ; contir.nar, 

aa-iio aprouver 
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.1 da 
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f a l const tu-açao La soc iedaJo eamj i- j eto a -t ier "o flo d r . chefe u« po l ic ia . 

'—i'. O. tt'ir a. Bei ra . 

S e «.«-n, n u l l a «• « u n , i l . i i l i - , - _ - i-; r . " " - ' • • i - ' - 1 . ' .m; inn 

. . . « • « I , . «I • I O „ , „ «. i m p ^ f «1« < ± , ? ' « • ' ! ! .'loecea; Abt'iniao Ab i alia abuof-.u . , . „ , u 0 „ 
S. j „ - ' , . " " « a de Carmo da I r à n ca : .To-ó Con t a i n oloe it. a r , „ . „ t . i . 
i M « u * t r i H * e |>i-«li.ssoe-y. J a , Alagalliûes, da da 

1 enn : -o e pc 
toi i:i g , uuino 1 
reiti.r da I nivi 
t l l l n m . r o fia 

dir.m lis escolas dos j " ni:«'-, mov i do 
pr l " l e-1 parlai.:-!.to n n -

inj anl i ia. -Nada, por, 'm, 
, . - . - - - t'a cu idado de 

u i. Conta J n o iog i i , a I-'sciiMsde das aites. e 
b a b a do I t u l o s l e aUs pr ine ipa ts de due t to cauo-

«iespf 1 

e <nsc! 

decr : 

ie 

lib 'I 

, baldes 

ianel l 

lie-
t go 
'. tie 
fot-

ntcipal , 

17 f 
eme 

h i s tor i ador . 
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— S o T W . . V I n slgnnr o sen 

d' i aremos t» p s e u d ó n i m o e as-

"•os taraber j o nosso nemo. 

tr-s 
.m tira 
'.ra «.s 

iham de r m a rdta 
• i ios eathfdieo-, e 1 i r r 

lo de cxpu l , e, f te ina co 
•'«; •»»•> a eternidade d u r , . . w 

' meze-'. ' or,» n derreta «1 're 
loi restalif I c i d a e e r le rn , e r 

" p u l s o - r a g M M r a M lœ i f i a aaa iB 
r- os ..• . ; c iacu .1 n. i ' i t i J ; . , j , e . 

t.. 

de in 
1 

. i " 
P i m t ' i u . — f ; , , /,: 

I * » • • fi tat'1,11 Hû.< l'a Mur 
Os mesmos p. tu, ba-lores d» 

pub l ie» , pe* e g i i n a r , jesni tas d a 
I l.olicir.ia, ent ia ia 1,1 Moravia « 1.0 .11 . 
• w do ma io i j ue imam « ««u co 

coi iegio d « i 

Trwlr^ta 

aba ixo a' inUBad", d o " o fis-
cal tia e:i-t m p a n h i a \ i . e i f i , protesta 
v ivement , , perante o p r b l i e o runtra a 
no t ic ia d ada pe io /. », .f » »... em I." «le 
r.. ,o pi< t i i t .o pf i . jado. de que eiie era 

e i a - ' r ! i ' f s a i 1 v p «l'-s em j rega-
do da Coi e ar,h a Viaeão, n o dia 7 » 
de abr i l p i n x i m o i ssiailf». I ssa anti-
cia fc «emp lo ta i a fn te f i l «a , podendo 
p r i v a r f. al.a a i . n r s n i o , ceia teste-
Einnlta -, q u e i .nnea tomon jiarty e u 
» ina lqufr nvivinsen'o gréviste, 

b . l a a l j , 21 de i u u o de 

i o i o I u z z * 



M M M M 

ro Uncrefo do Iwni-

c o n l m oh joBiiifcaa 

íoliomi , proolniiiftm 
íorlco, cu jo l o i imdo 

rapo, fjtio «a iillo-

» por OHcnruoo rei 

"!,}) IIii}/, fíflO hl ÍJoh 

ia, I < tivlctos (h t • 'ü 

osnilii1 paru f«'»rft tia 

ÍÍIIjuIOSO. (> roi »Si-

lur paru ollen u m 

n, liiítH :» Acudam ia 

'ojíi, omprogou to-

umlmrßuv n funda-

i j) '.•:•»>• < >11 nri na 

0 qun l fftí.i!muniu 

)5i. O J vonci loa cm. 

ji oxtonsfi curta aos 

iilin. contando q u o 

iida do unnguo ín-

los jObtlit.lf», O O 

;o doa innoeentos 

domiii do Jaivuímu, 

ÍOU logo a CM r iu 

a:» Aua iojuiu) du 

Jul 1611, o - ;,'r >:il it, 
explorar o J.tjifio 
a fali 8c> iu, Jo-
Ua.tamcnU, c mi 

1 L ÍHAI ITNÍ LICFI POR 
CUÜ pcrtur lmçôea. 

quo, no Japão , "S 
com RUIU ma di l i-

Bcndo deaeobcr» 
omnados ú mor te . 

mar lvr io a lg im» 
nnii ia do .Tcniin, a 
irado« Joúo J.Jupti• 
17; o 1». Leonardo 
!>. Amloos io Fcr-
b. I). Carlo« S|»i-
Cami l lo Cost i in* 

lonçalo l^UHai, An-
Hnmpo, Miguol 
J o ã o X ingoku , 

ol)a.stiúo K in iurn , 
i l^üdro On i auk i , 
ronymn Do Angu-
m 1«>23; oh 1). li. 
gucl C::rvalÍiO, oni 
Hco Pacheco, J o ã o 
aar Torrou, Vieen* 
damafzti , cm 
cm lí>L'7; o l>. Mi-

IGL'S. Oa poucos 
, Ion;,'o do pro-
cm 1 ri II , oxerci-
as cs"ondid; i j , o 

pouco a pouco 
todos niartyri a» 

) 101'!, ni ''tequila* 

a vh'i tie M Ih. 

alta contra o., ja-

CT foi quando po 

.lens, ) ,)!i'm não 

nuctoros. A<> moa. 

»r.il d o ; j rsu i tas 

I j inponi Í.UM da 

riu do um ri;.;or 

;l!iciic.; da 3 ! aU 

0, o fjráo-moNíro 

ao obr igado cm 

/ uma r.'pi'caon-

cavalheiro» pe-

liibicão. h'cqion« 

o jiadro (.'af.iiu 

- . nta 

: o o drama, n 

; ilíiiom o a todos 

"ío do ßi'i"io*mo.v 

ti VÍ» ti oi, ' nqur-M! i 
.a o n . o j c o v. i! • *', 
im um nr.vi') r p o 

"i iciüa. Ao po-
ptorio -lo pupa 

ri do i'Yi'.' ' \ 
do dezembro 

ara o Vi'. •! col-

•)«ognin(e, IH 10, 

ío josnitico, o 

ununeia, em ar 

proh ib ido dra-

ico do Uieatro, 

com o actor Jío-
!ito a p unh lado 

/; '•),> rir r') 

• h JA: in'iii- r.s 

HCl lo (1<J ilHj)r, Í0 

tal derroto do 

que, dopoia da 

d o íMORCOV, 

ril do ÍTIÍ», 

ííu.saia. 

/ ; / / j:cn!» A 7 i ; 

c*t,.Jrr, pro!'.I a 
0 > i, dl<> • ] rir 

lampatorios. O 

1 Jen to X I V r -
\ indio.4 para-

as: riiifi não 6 
da JHilla : — 

lOB bispos o 
quo c a l a ura 
ministro, , n*>-

o do uma cí.i-
ia indiofl bald-

> l ' a raßua j , uo 
> rio da Prul i, 
lop-arc . e terr 
o mcridionaofi, 
públicos, pf-lw i 
:o prohiba, dc-
mmoril ião . . . . 
*clcsiftHtica o a 
' . f ido 0't F xo, 
ado, posto quo 
leapooial o ex-

do qu:;lqt;er 
c u r. i:í ; ; d l 

u do qua lquer 
iito do mondi-
' •', do ).10!!:t-
leiis m i ü t iro 
ros do !', J o i o 

nem attonte, 
escravos ao» 

a o. 7 . 

1 . : •.! nfl 

i »ronqueira, 

cheias de je-

dize. —pros* 

anha?, f o r fio 

poc» muis ro-

le refulal-a , 

or . 'V ' idu , v . 

te A 1V sobro 

hia, em L'1 do 

cont inuar , BO 
l i ia tor iador . 

DA vir» 

ognru* o sen 

lionyrno e aa-

5?o ncrne. 

D. 

>"o I l i z t o , n« . 
ição, j roteata 
I i f o contra a 
lio, cm t.° «!o 
> q s i elie era 
dos emprega-
"to, a o din •'»<• 
o . IHSÄ » o f i -

j odendo 
o, c '..1 têêiê* 
>n J li t« eiã 
i t t f . 
íe V M . 

l o i o Uixzm 
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H l I l I j R K I i l J l I J S l B f t ' . l«»«ml in»r» OH je« Iii tri» . . lo i m ^ l m r , , A « .u t i l lm l i o j j .],, Huutu » 6 „ M „ 
V L ^ I I L I I T I V I R N I I L ^ I I M ^ R , ; ' ^ « « » ALOI ;)»»• 8 . / ' a i i i o , NOER w i ' rn i- j i i l l u H U U R . T I ; « » OI .VÍ .MIÜ ' d u B u i . U I i i 

1... .run f •'.!> iii.lfu : ba l i ino. tonflD-

• 0 I 'harul* K ' a i « d<- i i l iern on ciin-ro RO IOIIULSTI» Compiiiil i l i M-ff>niin de I (riidns Jp|<! i i I B do T>nrlIuoi e Avl i lm rauooroSlM 

, , , , . . l i nndo « « « ' « , « « . « » ; • « * r f i " M Í i i ^ h v ' " ' ^ ' " d m - V r r»««»». »•>, P o , n&0 « . » v i r . l . » o l o U m « . , l » f, »<M r. i o WCOIÍI.B TAVI vA j . . v r u JM-IU l.l-6r «<• J u ^ u f A 
, l ' .mqnnn lo ;.« doutoB .Ro d ^ c u t u . . ! « , 9«« " „ 1 . « , ' l , ' « .'L! , V ' ° C O"Ü f" , '« 1" m in i » ln . . ;Ro ,1.NI. folha » | » . „ « P I . M , M .'AU JOXO M . MIH.V 1,« M •' . . R.: <R . N.'T.L " ' " " " *'" 

o»,. l .«r» einviulit doa n r i no i i ' im , vn , i u J t o r l d » ( ' oúnm hTn / b ' " » ™ t ' i "'!> t , ü l " ""•• '«» '•» Bap l ta l « -1" l ' "u ! i i l . imn 1 H , U I U ' 1 " ' " " ' 

ta«» » i a rororili i i ido » n . n l o r m o m o * ( .OMpnnhia, J , ti. , » . .. <,«o ca ..a ,1o ,-n.»to I''Mr01,103 on t , . . ! „ , „ „ e u o | l
,
l ( n Ó H . B , m i s o 

J ldUl lo com fmiloii . I ioonl iovi i iaosi|I , . io 1 " . BUCK, HO D O . t POALII Lurroiraft in- a i o , d i fcctoroa d U H-arol do 

i|ioruioioKo 6 „ j , .mitÍBmo, ^ " " " T i v X ' ^ ' ' ' " " " Ü" U« i ^ ü » , « , - ! ! « ! - - f . 7 
«111 6 l ioio it ,],i Han l a S6, <|iio i i a w o , J < " n " 0 > ' ' lopuia ru .aon i , 10, i i t : iv«;Saii l i . ; .,>, cumj ro oliaorvur quo « I Ia „ , . . .„ , l u i i . i i n . 

. . . . Dl • • I • !• U 1,111 f/IU » , / , . . , /> . , / . , .>.,/., ',., II • I II I jl,lllf{Ol 

U J , ' , ' , ! » " 1 A I 1 . . I 1 . Im pouco o « 'J U V I I . I . iioalm nliin , 'on . I D , < 1 . . • < -io-=i.ti-H | I M I . . I - iu <1,, « c i r . i l o . I ' la l tn l l iâa 

« »11,11» ,]R. , J 1,11.1 u n i t r i m i J l io <• 1,11, l i . lo 11 r o u i i i . 0 I!A te «ir. RONL o i i l m : . . , „ , / I A ' • J I o ( . • , -« , , , .I ! . J o ã o ,1a 

'1 ' " m a ' " 'J ' '° >*'••'•>» vii.iiua QUO ti-rá LO^ar nu (lia I « <• mi O > o- j j a r ro !—Al toa io q n o BO . e n d o lia d o u * 

t e r M U i d o anu n o u M o n i ú Ho-]"» «*'"•*• ä " . o » vm pn. . o l :». . . l l « l l omtaa , I.» o t t . ! 0 " ^ t m . t a l l t „ n r ,< j „ t „ , . , i B , . ' 0 . . ' " n e , " o r í ! r " ' 

' » ' " • " ' ' • " • •"•••'<• It.l.'ic:' , in 1; ,1,. „ 4 . AAIBUOO.., poriai . to, ni, II, I'll l-r.m-i.ro . 
1 . 1 <> . inmnu.i, I i'i| 1 ,1 1. i.w, i»w -, «Iii. 

.,),'„.:' ,:l0., quo 1.,-aw oa o» „ loa q uo to,I . li eorrcorr..„1o..ci 
, ' l " ' " s  | , J«" r """  l l 0'" " JUril dovo a or a r.-.s d i u « , J a . 

10 ^a/ .ao 6 po.-q,io oatoa, por | a tuo t i in i, H > pm,| 0 . Ü1—f.-DUI. 

• ' / < " • c ">:cr » ' « » • " ' * • 

D o l ima -.o/, paru aempro i l igainoa : p ' a t a c l i i o ,1o Jli l lai , b ispo , l u Tu 

M . o Ualf inoa 11 rel igião; n í . u q u e r o - ' ™ 0 » " 1 " 0 ? 0 110 , a " " t u l ° <•' '»'l '1» , l u 

mos onVml li I' ouça du quo in que,-'J''8 ' ."1"8 ' , l i B s e " * « < ' ' - ' J . 'C Iii: •'."',on do im.. i l ia, <|u uiii>.-i.lu 

n u o sejn; quorciiioa, n im, i i iostrar n o » , " " " " " ']"<'•' 1><" e.<t 1.1 .1. 0 »i,., num r.-i.-pro -i no e n r o u t i l o 1 a 

q u e noa 16m que OH nbnaoa dos m l - J , l l l o ' t t » .. r.".za".:....,":'', . l , e v u m ";',r , t o ga i to para na r.uinol.ras du l inmpol ln 

lilhtroa di:ii 111i;,ifio, quo ro.Mio lo-, r '1 ^ 

•ro, 
Ixini ' j futi 11 I 0 uii ' iu-dla, no < cript rl 

"o j mnr 0 Riier- 1 ca í ra ! da t'- it • I ' ' ,. 1 1 
ia . i t tuuoonrt, leni 
(.'.ij'in ,!'• li-iDiioiiflv 

110 
: ii H ,1c i l i i r lhro 1,0 I',jIVOH, forman-
do foriiltiH cauonrosaa, uaoi por viiriaa 

' din idlfl. 
i icu. 

A I . I I I C R T O J O : Í. d:. < A ,71: 
PICA- , i s O I E M I R V A M , - O < ' T A 

l i i ia !i. IJoiiio, utl-A. - 1 

- J ' IML ' I 1 

do» 08 ouciiiiioa ini i i ( í iaaioia paru o. . , ... 
espir i to do liomelii cu l to , «fio q u e 1«,0111 A ] « cu idado ,1o J lieoloßln de I min, 1 j 1,1, r ., ii'ii,,.;iw , 
c m por lno oa crodilos da Kg re j a l lo- i? ! " . " " » ooiiçluaRo d o doueiubro d o ^ â o vapnaea do todu 

rocebi-l .3 lia I 'dlgiuo.-A,JUU I1OB O-J a t . i 1 a. :.»in ,.,itro l i t« 

Iriiiii . "i'i iiejii o diul i i ' i i " , i l in lmiro, in i -. 

• haii lu; '« modi ,a t 

lua im QUO .luoi- n r . I. fiUnrdttJ,"o i íó .| l : ' " ' 1 ' u " qna l i l i ca lie : | u i l i m ; i m u noa f T ' l l i ^ ' i u r o a f o . i i - i.-ia' ru..-'o quo um v 

S 3 S J T . R propagadora da v o r d . d o . «>-»-|'»-«o.c. do n o m o do Jeans: pre-l -m . oeiraa n-, pú lp i to , , . » « „ »0 v lo l , i çaoon .n in« a do rcg .ed - ,.: 0 .. , l j . ; „ , : „ ,„,1 

uvni 'gai ien i j u i l n i aoa noa pri i ieipoa 0 nun povos; iiU|,0ii,IUI, ,,oi-.jao i i in;;M in A.-.lio qiuii.i N ,'. AN n.OU UN . oil cl ient" • • r .M.E r • 1I0 i loenio 

! A usnr,. , ' I I frananeiu, n imn i on , l i . l i i - ; i u 1 ' " ' « " " • vordui loira piodu io; j . , . : o , n o t u on. le v. in", 1 •> l-m .<•. • 111 , o- A il poi. 0,1 dn ta in . I i , DO I-i • 

i lo d o una; O luxo, 1. g randeza , a in-; Per tnrbadoro« da puz, ila Ogrojn «.poiiaiibil i ih-LOI ao au-.l-uii BI.joa o p-.r- , 0 , „ , , . „ n a „ , b o c n . M ; i e 6 0 , , , . m 

io leranc ia da rnór parto; o a ii v o i l o u - i " 0 . , 8 0 0 0 « ' l ' I U j l , o u i , , . " . alii polu 1 .m, Inn ibom p.-neo : o ll,o-, . . . . . . , 
ÍO luBondavel .Ins mens ,1a S a n t a ! A L 0 «aurpadoros do« direi- ; BO t omam a l guma bordoada , pa I -in . , , -ou uoaçao nclm-ao m tube ee., o : baa . 
i u i a «.-ÜQ .-.« orn-,, t: a m a i , . i . laK . . . . l- »<"• «Io» Boboranoa. , , i ndemn i . H . ,1 0 , porque BRO eMrangoi- " ' ' • • « d.«er-ll.o q n « dorma t™» ,m. , «amo. . 
c a c o m a licvAo do Naza reno , O u e l , ^ 0 1 - « « l i ronawel , oreeblspo d o I>u-|ro S ; ao p o l u a . » , : . . «as provocam ,. -1 ;to cm son p r o p n o leito o a l imon t a se 

m a n (luva noa houh i l iaeipuloa , p io ilia-

Olui'CN III !ii'C ia -I'iii'a 11 ra . .-.a- F„ . , , .... 0 FL, TO N|N<JA 

'l.-ulo III! I'll:-
J.'), iii '^la capi ta l , Boflrin, In. Pi an 

110s, 11;-'.fruvaudo no una rnfermi i lado 1:6 a l , e 
d o tal modo , quo, neatea u l f i .uoa donsinov-B fsca-
.".r i"«, '1 intre|,ii!-, a, r : , l , ' i ro piiBaa-i.,-:\ir :.', e: 0 
..-11 a*i noites d'-bru.; .-I', H',liro uma ca* I • ' Olilo: •'• ' -
' loira, u!imonl:iva-í--(; nnicainoi i to do 'loer. '.. 1 1 *l -
I. il Jaii'jiivu 'ii'i". ^ Hf-ieiieiu in', |,uiu d : , 
il'.-a, rejiriinoiit'oia 1 or (-uiaiai'la.le 1 ,- to r . , " ' i i , , 
l.-ct 1 eupitui, mo t: .'.va..,e ,1, «. i lenlmlu, 'at. i i ' , . u J 

1 0 . - I J 110 .111 i.-i. 

I I ; cri ... . • • n ' m l 

t' . . a l e i a : o cnmi iwndunto i l i t lon- , i'e ' : 1 •-. la. 1 

e m i t , lu'ro uo )-rimciro vi.li-o do l.in ' >*,'•' . en ( . . I 

' l ic. imoii lo, i.cntiii ao 111,'lboi' o coin a T'-Jl. 
1 

•: N o l a I unl.lo lerfio ai'ioBontad^^B O ,V 0 7 .B 8 a e ) , i !ulaa pomada« o u iguna do-

r, ro atoi' o B Iriiiii:;-o r a f t entea no anno j jrotivoB, 11R0 al> anenndo provei to o o n 

i- I n 0 d ) l imn, I o parecer do cowc lho u n r a modiuamontoa . O que I.,.jo p„a-

'•» » I , O l I ' ''-'•., ' ' ' ' . , I-. , mar <j (,.,, : l I.lnl lelulnel l ta 

inf. 
r ! ! IT do 

llCi ' 

jit.,110 do 

O II!'" 

t 111' 0 

' I I I , ( i . <; . 1 l " 

l.lin, oa qualifica : I N , . , , , . . , 0 ,1o po .V , con.o 1 u.. . .l.ai 11:1 . „ 1 , . . , no 1 .1 ,1 . -a uvora moleat; , iil-iinin 
«Verdadeiro« prollie.i.s o C W - E Ö E T ( - h i i . a . OB «. .or.i . io» oi irop o,-tu...,1,1 oiiic"-i I n l i-c ia -l 'ura 11 r- e ' .a-' ! 'o catei.,:; ;o 

em pon to do religiá, ,: U , .W. " in n „ . u o da civi l is , ao : o v i , . , «• ir i l l " » ! , M-lrâ». « r ' ' • K . V ° " ' ' ° " 

I n . , i n go , da vor.la.lo; . o ' » ! - ! j ' r „ i c o dêpô.-^ario: I . ro or.» ta i . 'V, ' i ' I'l , " Z ' ' U ' 
Ivnganadorea doa príncipes; 1 f.« o» Krui,-, o t.ila a osneeio do.,.., do J'-'- • : A . . - ' , 
Eapla» perigosos; Ipbilosera» da viulia do Woubor, CBSOB ' ' Ape.ar do sccpticoa llcamoB con-
JJoatruidoicH ill. religião,. "ir.d a r.iR.o-., ... -li „a. 1 ra-i...-, n.ur I " .veucidoa do que. na oi- r-nl»r-
ti. J rancÍHCo do íiorja, qm f-ú o ,„,.,. vio.ai.i n,. lJiasil. i.áo <lo corio líliciininti-Jlio 

, terceiro . em-da compunl.i 1, nu ,'irti |„„.,j.ir, nos >s j,a Ir, a u i i ba-it,.:.-

rndos o oaaa sorrateira insinmn,.ão da 1UU dirigiu, em abril ,1o ir.qn, a-vi pi- . .,, para p-.stm-oj trem as íio .siia ai-
• il.manii procurando um coi.ciilú-j'1"'8 (,!1 mc .ina companhia, dieaa quo, , l l l l s dirist ui, não. 
lio indecoroso entro 11 l-.greju o n l í i f ' » 1 » c l l l , s : virtude, orgi.Hmnos, 1„.,,v:l ,,„p ,,1 110 

t r i bmsscm sou l ia .orou entro oa po-
lires, para quo piii lcasom Hoguil o, sem 
tecto, -leia rã:-« o aen. p',o, confluntoa 
tão s,'. 1.0 f . ,v , . - d o c ' o , ú o q uo os 
t'and:;lisa nos ,["'., i i inda não obcoou-, 
d o s pelo í i i n a l i s m o i-ellcioso, sabom 
V , . prover. 

O quo revolta noa espír i tos emane i " 

ST-— 

- sós padres o-

t p o r u l . i a 1 M I ' , . 0 1 1 , CU1110 , l i / , o p ' . -

o primeii ' , , cuida. lo ,1 is 

C. ira rada ai d r' o :r,Kit's. .-., 1-

,[.j o K l . x i r M. MoraU, • .,. . . -. u . . •-

' 111 S. Pau lo , 1111 e i a 

JjAI.UI.I. .! C. .10-1... 
Ilato 
fa ,o, iiiiiu vc/. quo nuo p..,lo reatar 08 
liieon do i i i a t i imonio legal, pura HCIU-
p i e diaaolvidoa. 

() quo causa iiidi,'-,U:ie'io nuo 6 0 in-
lu i to ,1« propagur 1. fö r l ir istä quo 
per veütura tivenae n San ta tie; <5 essui" 
i-,"'ilo do po.Ior o do d iu l ie i ro quo H| . 

«lovora, e 1 i i i nb i ; äo de Our., q u o ful a ! <> propr io cloro do Roma, nm roi,, ., ... 

n t l s n t a r contra ,.a d.roitos nolioranos sentaeiio 11 1 io IS cm lot i l , qnu l i omn.coi iHo^ui i in , do lr- i l 'odro do A IHM- i 0 | , i m bvDot l i cca r i ' i s n c o u a 

lias I iaeüei O contra oa a e n l imon t o s ' 0 " leaoitaa «porpetuon naurpu i lo .e 1 do 1 , AJ ... -ir,». do «AN-b. 1 r uemo i i i , " ' • 1 ' - " 

patriotie-ia dos pr, prioa frudos, com- d.roi tos all icioa, niaua mo.itrea da 1110- v ..,« 1 ,;,•„ „ j.. , „ .braut iv.il 1 . - u „ . , (1„. n m i i , , .m h i L , , , • • • 

pel l indo-u. i u naturu l i i a rem-so para en l a i l o , . dieti-n» b raa ik i ro , conscgn indo frei .Mi- ,|a , . • . j 

o cubiçoiioK ,1o r iqne/us» . 

( .cnc i i ino l lorver ts , eolobro tlieo!' i 

friineez o curdonl ,1o l .oren. i , i.u eo-i- do ' i i r r i bneâo foi i rem oceupi iudo ti:'l'. Tr:i!ii|i:i!ll l u d ; aa i si'4. c:i . ' lal l 'as 

c i l io do '1'ronto, os quul í l lea u -na „ . , „ ü o ; ; r o j q u o loni um /.-•/• •,-.,.,., ...... „„„ . . ( , . „ , 1 1 . I 1 

carta ,1o março do lf,.;.i. . l ' „ . pe taos . „ „ < tudo do ' u m B m : ' ' 1 l l l ! - t l M . ' 
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E R A A S S I M 
popu l a r r e m e d i o a t é ho je c o n h e c i d o — O Xa r ope A lca t r ão e J a t ahy , de HOMO DO 

I E n e r a t u i m Ulmo sr. Honorio do Prado 
Cura tosses koncliites asfhma, coqueluche, escarros de sangue efe., etc 

E n e r a a s s i m 

A gentil e innocente t.lhinha do sr. J i a -
fluhii do Baptista, reBidcnto à rua D. Marciano, 

r il _ _ 1 _ ti , 1 . . n U a n/\m /I.Miki tri/1 l i n e 

Luc :ndo Pereira doB Passos, piloto liinorarioi O ar. Polronlllio Manoel do Olheira, rosidon 
da armada nacional, altista que, EOflVendo delta na líaiz da feira da Estrella, iofl i ia fabro, 

curou £e (lo coqueluche com deus vidrosibrenobito chronica, curou-so com o xarope do to. to pcrlina?, pontada o vomitou, ficando cura 
l o u rope do 

Alcatrão c Jatahy 
A« pbarniaceutico Honorio do 1'railo. 

Alcatrão e Jatahy 
Lucinda liiihciio 

IIiia do Itiaehuelo, n, Sul. 

Depositários íroraes : J . N. PACHECO & C . — R u a dos Autorias, n .59 

do com m«io vidro do xarope do Alcatrto 
Jatahy, do l lontrio >lo 1'ialo, que llio foi of' 
forecido por cmprottlmo polo teu amigo a 

!Luiz Uuiiçalvos-, padeiro du \izinbnnça. 

E u e r a a s s i m 

Antonio Nunes da Rocha Hols, collector do 

E n e r a a s s i m I 
TRISTE1 IIOBllIVKI.I I 

O cr. Joaquim Comos IJinls, rua Senhor! A oxma. ira. d. Anna Aurora, reside rilà .« 

Cn^rpo LarKO.'parãniC-ÍÍã mais de (Tmczasldo« Passos, n. 89, eslava com os'pôs inchado», ru» dos Aroos, n. 72, ha mais do doua aftnio 
uuo toffria liorrlvolmcnte do entnrrho pulmonar, llnlia anotes abundantes, nílo comia, muita ntto podia dormir cem anta tosso horrível, mu» 
lloio com dous vidros do xarono de Alcatroe febro o tusso, deitando golfadas de sanguo peia taa doros no peilo o osplnha o falta do «ppo 

„._ j a f a (/, acha-se curndo. K maiB três possoas do bocca. Está quasi bom oô o ntelli r propapw lito. Sô oom o uco do uni vidro do HlaitrSo 
tr Isuu casa quo lizoraiiiuto do xnropo do Atcatiao dista do Alcatrão e Jatahy, do Honorio do Pra- Jatahy jti deritio a noito Intuíra, n í o tOSiO» 

lc Jate,hy, acham-se cniplctaaiciito curadas. |do, quo lho tem feito tanto bonofleio I 

Fabrica: R IA DO LAVRADIO, 115 
acha-so contentíssima. 

V idro . » 0 0 « 

F E R R O G I R A R D 
O Professor Hérard encarregado do Relator io á Aca-

d e m i a d e m o n s t r o u « que ê jacumentc acccilo pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estomaijo, restaura as forras e cara 
a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este. 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate. e elevando se a dose, obtcm-sc dejecções numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia , côres pall idas, cairabras 

de e s t omage , empob rec imen t o de s a ngue ; fort i f ica os 

L temperamentos fracos, excita o appetite, regu lar i za as 

. regras o combate a esteril idade. 1 

Deposito em Paris, 8, rua Vloienne 
• illî I fl.nrALS DROCABUS I MU.UUA* 

E x t r a c ç õ e s d i a r i a s 

tfi «BBBdas- l í i í í S—10:000$ por 7 5 0 , biiheias intains 

à s titçii-fsiras — 12 :000$ po r 7 5 0 , em 5 quintos a $150 

Ís quartas-feiras— 8 : 0 0 0 $ po r 7 5 0 , em 5 quintas a S15Í" 

s quintas-feiras— 1 0 : 0 0 0 $ por 7 5 0 , em b i e l a s inteiros 

I s siitas-teiris — 15 :0008 por 7 5 0 , em 5quintos aSibO 

h s sabbados 8 : 0 0 0 $ por 7 5 0 , em 5 quintas a SISO * 

Os melhores planos das loterias do Brasil 
C o i n a d i m i n u í a q u a n t i a d o 1 5 0 r é i s , p i i l c - s e 

o b t e r u m p r e m i o d o ; j : O O O Í , Ü : i O O $ , n u 

1 : G 0 0 $ 0 0 0 . 
A Loteria <los Estados rccommomla.teao publico peia soriodado 

que preside a todos os sous act< s o pela maxima llsenlisação exer-
cida nas suas extracções, quo são elíoctuadas na Capital Federal, 
sob a QscaisaçSo do governo da l'niüo, o ua eidado «lo Nielteroy, 
poios exílios, srs. dr. Laudelino 1'roire, ropresentanto do govornj do 
Estado do Sergipe, o Aff0üB0 U. A. Nuues, repreteulavt« do t«'» ér-
eo municipal de Nictheroy. 

A Loteria dos Estados recoiunieiida-sa peia cispoclalidado do sous 
p'anos, A coufccçüo desquaos preside o muximo critério o o intuito 
do estabelecer oquidade na distril>ui;ao dos respectivos |reniios. 

A Loteria dos Estudes tom depositada no Tiia-ouio federal a 
qnantia ile 40:001)?, e no Tlicaouro do Estado da Ser.-'i|0, a quantia 
de JU:000$, para garantia d<> pagamonto d s eoius jneuiiití, no j 
termos do decreto federal n. 

A Loteria dosEslailos ellerece roael vantaj/ens aos «cus \t nne-
dores, e dá boa commissãO aos cambistas do interior üos Estados, 
liavendo Bcmpro bilbotea com ;Ju dias do antecodeneia. 

Oa ugentes geraes attendem com biovidndo a qualquer poiliilo 
qno lho Beja folto do interior, de. de quo \enl;a acoittpanliaiio iia 
respectiva importância o a do soilo do consumo lcderaloe.tadu.i l . 

Os podidrs do billiotoB, ordens do extrai çío , ii-tiu getao-o 
quaosquer iuforniaçües, desera soi diri^idoa aos ageaios goraos da 
Companhia Nacional Loterias dos Es tados—FUKI11E <1 C. 
6 7 — S u a V i s c o n d e d o R i o B r a n c o — 6 7 

E . d o I t i o — X I C T H J E H O ' V 

0 GRANDE REMEDIO DAS TOSSES Peitoral de Cambar 
O Peitoral de Cambará, descoberta o preimraç.lo do J . Alvares 

de Sonza Soares, ó hojo um remédio do fuma universal para as 
moléstias das vias rospiratorias, Sous elloitua em todas es^us ai-
IcocOos são admiráveis, ]iois : 

— Allivia promptamento a3 tosses dolorosas, tornaudo-as brau-
das o dcspectorautes, atú curai-as coiiipletumenta ; 

—I'az diminuir, atú desupparucereni, os uccesaos aslhmati us 
Bais torriveis ; 

— Combato energicamento as aj/ecções puhiiunctrcs, curando-as 
ladicalmento no primeiro e no se-jumiu período ; 

— Kebcila do forma rápida u co^iicíticA , a roi"iuiilâo, a Uryn-
fite, etc. 

O Peitoral de Cambará não contém, absolutamento, morpliina 
ou outra qualquer substancia nociva á saúdo, mesmo ilu criam,m 
da nifiis tenra edade ! O sou anctor ofioreco a quantia da Y I X X E 
CONTOS D E H E I S (20:000?; a quem provar o contrario ! 

Esto graiulo remodio está approvado pela Junta Contrai tle 
Hygiene Publica do Brasil, privilegiado por decreto do governo 
federal o premiado com .) Ü E U A L U A S du 11 classo uo üiasi i , 
1'rança o Estados-Unidos. 

Orando numero de attestados de distiuctoi lue.iicjs o du pes 
loas curadas garantem a sua eflicacia I 

Cuidado com a s im i t ações e fa ls i f i cações ! 

A' Fenda em todas as pharmacias e 'drogarias 

F E Ü Ü E T B B W E 
DE 

A n t o n i o B o v e 

TORIO DE SRO 
LARGO DO PAYSANDU N. 6 — E n t r a d a pe l a R u a S . J o ã o , 4 0 Director Dr, OUveira BoteihoG) s 

Este Sana to f io que funcciona nos prédios de u m a aprazível 

e saudavel chacara, d ispõe de op t imos aposentos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que pode r ã o ser 

recebidos a qualquer hora d o dia ou da noite. VA 

CLINICA CIRÚRGICA-^-
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade e m moléstias des vias urinarias, syphiliticas, d o útero 

p. d a pelie. —Es t re i t amen to de urethra, t ra tamento sem dôr . — 

Hydrocele cu t à ' radical s em dôr. — Tumores d o útero, d o seio e 

dos ovários. — Tumores , pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Canc ro dos iabios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. fâk AS ftÇi 

* jVEolesiias mentaes e nervosas * 
Secçúo especial para alienados, isolada, comp le tamente inde-

pendente das outras secções e construída de m o d o a offerecer 

ás neccssarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe esto 

Sanstor io do poderoso recurso de um bem mon t ado 

Liverpool Brasil anil River Plato Steamirs 
U N H A LAMPORT & H O ü T 

S e r v i ç o d e p n s s u g d r o s p a r a X e i v - Y o r k 

WordMvoríIi . . . . . . . . 17 do junho 
Hovel us . . . . . . . . . 2 » julho 
Colelidgo . . . . . . . . . 17 > » 

O PAQUETS 

« ESTflBELECIMEHTQ HYDROTHERAPIGO « 
Consultas das 8 ás 11 horas da manha o de 1 ás 3 \arde 

M 1 40-M 58 S. 'Joio,-40 !̂ TpâüL0 
L o t e r i a d e S. Paulo 

O C.iir»oteo 6 iml : ponstivol em todos o.i grando3 catuhcloc 
mento.", casus do familie, boteis etc., ondo seja ne ,m i r i a n liitipozn. 

: K' 11:11 dos mellior o mais l aratos 1 apolios e (eut a \ant:i(r< iu «lo 
não oiti arar o. mão.. Preço: u i ' , 700 réis; tro<-, - seis, üSöOO' 
o^u» n d Uli in, 750-0. Vc:.d:;s por atacado cum desconto. 

H l 

F O K i 2 $ 2 5 0 

A M ' A 3 I K Ã A M i L H H Ã 

E x t r a c ç ã o — W H i n i t a - í V i i ' « , : í : § d i - m a i o 

O s p c c S i t F c s de» ífi'lei*;«3ç» t3 ( iYe ! . n s e t ° d i -

r i g i d o s á T E i e s b i í r a r i s « s J o a c j i s i i n Pcrafea i« 

r a e P r z i S a , c u a 

^ 
5 ' jV ! 

R U A D I R E I T A , 2 1 

H. VAUT,O 

@ 
I 

:i»-sab) 

EQL1VAE3 NUKES & C. 

S í i O F a u l o 

S U P E B I O S A T O D O S O S F E 3 N E T S C G J Í S E C I D C S ; 
A/ijrotado j>ela hufcctoriu de Jfi/giene ito II-'a ia de a. l-j 

O ehimico sr. José Frederico de Borba, com lai oratoi i . de atta- 1 
IJse.-. á rua Araujo, 07, enviou ao fabricante d-j l ernet Boie a te-j 
guinto dedal a',-a j : 

«Da anal\so a quo st.bmettl o 1'ernet Baie, preparado pelo: 
tr . Antonio Iiovo, resulta mo a co.ivicça • do que «5 cc.n i.m produ-
to bem fabricado o em nada iutei i jr aos molhoicc con- enerjs que 
10 encontram 110 mercado. 

• Na sua composição nãofentra áuUtancia a-un:a noci a, e o 
te . álcool é dc llniíEim» ^ualidadu. 

Jost' 1'r.t.DEItICO I I iluSD.l 
DBPOf i lTO G E R A I . 

A c c e i t s n i ' s c a y e n t e s m í n t c c i a i ' d o £ " 3 « 

I t a t " o e o í i c r c c c s e « a n i a j s s a ç-a .m nu l is 3 í i o . 

! . W l ^ í . " — K m r» «!«> i u i i l i o pi>>\iiiio, e v l r s r ç n i i «I.i 
! « i r imi lv l u l c r i i i •(<• S . f a u í o ; p i c a i i o m a i i r , i't 
O H X T O S , p o r « j t O O O . íspeciíico Ãui-eo de Harvey1 

O grande fl i< 

Cura rapid» o inàic..Iuientc to los os • :: os do 

S õ b i X i â a d o n e r v o s a , i m ^ c t c i î c l n 

ÜÚ3J WS<» 

O f f . (iiiaratiyUodiigncs do Carva-
lho, morador á rua Yarque/ «lo Ban-
los C'aUt'c , soCria lia tempos do 
um imWíwím« taenia que i-< ctenili-i 
da Irunto á parto p.utorior do prs-
c ç<, c.-taprulieiidci.do o cotiio ca-
lici-iito o uma ne' l ia . 

rei medicado por d iv reor. nicdicof, 
«ciidu alguns especialistas, e, nr.o 
•jbtendo ni'-Jor.i-, reso vuu oinir o 
it.si.itio oporn ior dr. I.'e;;c> Monteiro, 
com oiiriptolio f. rua 7 do tte.< mbro, 
ti. :í , o, a so.i conseili-i, «omoçou a 
i. r o /,. o, Tau«.,,,, do S. João du 
l.a r., de O ü v ita, 1,11.0 • Baptista, 
<:n>c^uiBdo a.-: int. com turpreca, 
runir-9) i'o t l i feia o tu.-ommoda 
tu '".t a, oom doa:' v i l io i np tia do 
pr-j -ioso Taynyó, do O ivo r.i, Filho 
- i laptsta. 

M l f 11 ,C- c. | | v Dl l l l ITA, 1 

spermatoi'ilisa, p e r d a s s e n i i n a e s n o - J j j 

Rua dos IlHBnirraï̂ OV Î îf̂ aas ou diurnas, i::ckaçàodos tes- AVISOS MARÍTIMOS 
»11» «IV* g p̂ * " " -' ' .ticulos, prostração nervosa, moléstias 

dor» rins e da bexiga, eniissces volun-

U GRAXDË RËEEIIÎO! o EsrEcinco i .m a l l i v i . l 

fraqueza tios t a f i a s 

t a e s 

_ Kstn i:-|i-jc-il!co firz a 0' i i í i po-itlva cm to'io.j m o-' 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K u«er <i- iuo<;o.- <k- v u h . » . .1. t..r.;.» vi: -im.ví.' 

Cura radical e deünitivamoi.te todas as tfraas Uo enveaona- ® í ? Ü"1^K ,;n i ,L t ,-" !- l v v i , - ' « r t , J ! " " 11 m O O 
Bento do cangue. c h a m a a t ' i u Hla<;ilo d o Bnngi ie p a r a a ; ». . i - gen i taes e 

A Bypbilis primarij, «coundaria o terciaria 6 por ella coia. | ̂  0 H n i co rem<-füo t|tie lest : 11-£>1 :i -3Ú(lr> c <l:i ton-a 

JUetnmento sanada e eipell ida do «jatem» oiganico. :í~ lif.-so.H R C P V O S ä S , d e b ü i t a r f a s e î m n i 
Cura para sempro n sjpbilis terci.ui», «lueaça« «la OAUOAX. ' « e n t e « " 

Ï A , ernpçoes antiga? ou recentes, dOres noa os^oîi, slan-lulad enfar-| , 
Vda», utOamaïadai ou suppurantes,corniaentu «los ouri iofl, mãos I « '' ' -•«>, » = ' tn'ie eXrll,-;j-t. ill .u . t i ' . i 
- . . v . J . . . -•- - . - - |C o g r a nde ilc.-satti no gera! »k*i|>|.aretem R ind im in icn te 

œm^mÈ* 
TIip M Mail Sfcnni Packet Comi ianv 

M A L A R E A L 1NGLÉZA 
^AHIDAfl l'Ai.A A F.I.-ÏOl-A 

/••' A V M o Rio , a-» de n.t lu 
i L \ 1>1. i Han: |. 11 do junho 

FFON 
ealiiru no dia 1° do junlio para 

I B a i i i a , P e r n a i u b u c o c N o v a - Y o r k 

< r.eccbe pass acciros do 1" e 3». classa para i s poilos acima o para 

B a r b a d o s 

Ettcpsqneteproporclona aos passaKOiros t i l t a o a f a r t l nsaauv . 
tic clem a bordo medico o crlaJn. viagom mats rapi ls qii) via Cajlt-
t i rme tem oa iiiconveuleutosile baldeaflo. 

l*r«M;o «In ]iasMa<|fHi cat 11» elr .s«e, d o K i n d o 
; «7ane i ro p a r a \ovu- Vor l« , § «5 0 0 (do l lar» , , m u e d u 
a m o r i c n i i i i ) 

Fara pawagens o man Infur iut j "«* tr»iv3», u l Hii , o i » oa 
•gcuto* N O R T O N M E G r A W St C. LcL 

lti.-a I ' l ' i i n o i r o d e . V u n o , 511 
K out Sanlos com 

F . S. l larapsl i irc & (' . Lil., 1'iiit 15 de Xoveml iro , 8 2 

m n i m i generale italiana 
SOCIETA ntONITB 

F l o r i o & ß u b a t t i n o 

Y i i i yc i u r a p i t l i s s i i a a 

O llAONirti O E liSPLI NDIIJO paqceti. 

LA U80BB BÜA3IUAVA 

Sccieti flncnyma Ji l a y p i i u 

O jKKjudc 

U S I N A S 
Es?, rado cm Santos a:ó o d a 

27 du eorrcnlo, eabirá, depois da 
indiFiionsaiol demora, para 
i l i o d e . l u u c i r o , 

( i c n o v a o Xi i p o l e s 
acceltando patsagoiros par.« Mar • 
icllia o Iiarcollona, com transbor 

laliira de ,Santos, no dia j do julbo do cnt Gonova. 
direetnmiu'.o para B. lo paquoto possuo csplondida» 

accoiiimodayOoó para passaijeiroid'j 
í . n » «lo J a n e i r o dat-io oistincta o :iil t l tu .o . 

G é n o v a o Viagem rapidi.-oiira. 

\apo I e s Upaqmte 
n<coitando patisaReiro p.na ílai'-
io:i:a o Uarcolotia, com transbordo 
cm Ueno\a. 

Este paquoto ponsiio esplendi -aliliil de Santo.-, ent -.9 do cor-
da» uccómm«rtaç9o< para pa-ís i rente, para 
(teiros do l u ciaste distincta, 1", z» M o n t e v i d e o ® . 
e a» ciasse?. i i n e i i o s - A i r c s 

Para passagens o mais informa- rt'cr;° paragem em ;.» cla-.eo 
t tci , trata-.u c.iuos asoutoj : R é ( S 6 0 $ 0 0 9 

Eni S. Taulo Yiayi',ii rapi/la 
l / l i a !»»ir</<Ai i P n rara passagens on t i l j i n f j r a í -
J 0 A 0 Í H Ü l t O L . 1 & 0. fata-to coai 04 ajaaM, o ai fi. taulo: 

15 « a 1 . . d e \ove i nh r « , : JO fiRICCOLA & G . 
Em bauta.« A. 1'íOatTA 4 C .Eua Quinzo do Novembro, 11. 11., <1 

KUf» \iacoud-j d j Utj l irauj j .u . lo. oiu fcuuws, A. FiOHITA & Oonip.. 
. . . . iua YLuuiido doltio Braneo. 11, 10. 

E q u i t á . 

Sociító iínérals Trarspoits Maritimes á Vapaur de Mbmíüê 

O V A l - O U LES ANDES 
espera:1o no d.a ao do corrente, sahiri, depoi.- da iniispetuavo! do-
nioia, para 

B u e n o s - A i r e s 
Para car^a , parage.r-js o maU iníoriiiaçOes, trata .0 ú recta 

me/.'tu com 

Orey, Antunes & C. 
ICiii S a n t o s — U n a 1 5 «le> \ovein l»rn , <1.1, 1 ' J i i m l u r . 
l ; m S . P a u l o — l t i i n il<, Co i i i i nerc i t i , i r » . 
No Rio de .liini-iio. «lrc\. tiitnm -: .'L ( . rn 1 f n , j'.t; C noa,a, 10 

O p:i«|<ieto ín;|lo/ 

fíamaurg Sürlamerikamsshi Daijifijjliiïïiàrij Ge-
sellschaíL 

Ser>Iço especial ^ ^ t s c , , a f < : o r ; . 

O f'A'H'ETE ALI.!.: 

ãcbadas , qualquer quo seja a duração de»ms taol-stiis. 
Esta grande remedio cura radicalmouíe, mesmo quauü 1 na.it-

fner outro tratamento tenha falhado. 
Na soa composição não entra nenhnm Teueno M INEUA I ^ ma» 

saelosíTameute bubstaocias vegetaes inuocontes. O se i 11-> u. o 
•br iga o doente a dieta neuiiuma, now a pualquer ali,er.iç u n-.s 
Mos costumes e occopaçOss. 

fftrintioos q n e e a t f e s p e c i f i c o é I n f a l i i v e l 

Encontra-se e 
in qualquer pa 

Mri 'Ka-M ê 

Encontra-se em todas as drogarias a pharma ias prinoipaos 
a sm qoalqnc-r parte do mundo. 

depois tio uso d' -!e c-s|*cilko, r ^ u i t u n d o o s-jcogo, a e.--
I»eranva c u toi i. íi. 

- te inestiiiiav.-l eípecífico tom fi-io n .vJo com gron-

de êxito par milhares de pessoa«, e aciiti-se á venda 

melhoretphannnc iaa e drogarias do niitndo. 

p ? m Amazonas 
Capt.J. /'of / m »11 

c perado em f-aii!o?, n dia Q", ! 

O rAul-ETE AH.EMÃO 

B A U Z A 

.,3 ' .v-îoa't.'f i.te no porto da Santo 
Kio ( irii.te. para 

saliirá, pio.aveln.etite, r,o ília 

Direcção: H A R V E Y & C . 

% 

s a h Ir í , no d a xõ d> 

Cup'. J. Drahn 

rieiitel sahir.i, n» . ̂  i j d j corr. nis, 
ipar.» o 

247 EAS^ 
I «OVA 

32° STREET 
V. A . 

Preço de 3 classe para Lisboa, rs. 155»MH»0 
A; , eno l » d a Vs iU l t r » l ln«|leza c m S P a u l . : 

C h U I M w f c r a á » ) - d i l l i l m i I 

para 

\ i e t op j « . « a h l , ! It i 'o, l ia l i i 'n , 

Cl ior l>ar i|o c l (an ib i i r i |o Cbef'!>iir«|u e Haml.ut-«!» 
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